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“Um refúgio? 
Uma barriga? 
Um abrigo onde se esconder quando estiver se 
pelo frio, ou sendo revirado pelo vento?
Para os navegantes com desejo de vento, a memória é um ponto de partida”.

 

 

 
 
 

JANELA SOBRE A MEMÓRIA (II) 

Um abrigo onde se esconder quando estiver se afogando na chuva, ou sendo quebrado 
pelo frio, ou sendo revirado pelo vento? 
Para os navegantes com desejo de vento, a memória é um ponto de partida”.

(GALEANO, 2007, P. 96)
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RESUMO 
 

Monografia de Especialização 
Curso de Especialização em Educação Profissional Integrada à Educação Básica na 

Modalidade Educação de Jovens e Adultos 
Universidade Federal de Santa Maria 

 
AUTOBIOGRAFIAS DE PROFESSORES EM FORMAÇÃO PARA O PROEJA 

AUTORA: MARCIA ISABEL DE VARGAS BENADUCE 
ORIENTADOR: CELSO ILGO HENZ 

Data e Local da Defesa: Santa Maria, 24 de outubro de 2011. 
 

Este trabalho tem como objetivo geral analisar os motivos que levaram os professores 

em formação no Curso de Especialização em Educação Profissional Integrada à Educação 

Básica na Modalidade Educação de Jovens e Adultos da Universidade Federal de Santa Maria 

(RS) a buscar o referido curso, e como objetivos específicos identificar nos relatos 

autobiográficos dos professores referências conceituais a respeito de Educação Básica e 

PROEJA, verificar a importância do curso para a formação dos referidos professores e 

questionar as perspectivas profissionais e acadêmicas dos professores a partir da conclusão do 

curso. Um estudo com este tema se justifica porque através dele foi possível não somente 

sistematizar as contribuições que o curso de especialização trouxe para o grupo em estudo, 

mas também verificar a influência do ato de rememorar e narrar suas experiências na 

construção do conhecimento de cada indivíduo. Pensar sobre o nosso papel de educadores no 

mundo atual é uma tarefa árdua, e mais ainda elaborar e exteriorizar estes pensamentos, sem 

nos deixar afetar pela ideologia dominante que prega a imobilidade e o fatalismo. As 

professoras cujos depoimentos foram analisados no presente estudo, porém, não parecem 

contaminadas pelo contexto geral de pessimismo, demonstrando entusiasmo pela educação e 

pelo caráter formativo do PROEJA como uma possível saída para minimizar a situação 

precária dos trabalhadores em nossa sociedade. Embora não tenham ainda em seu horizonte a 

possibilidade de colocar diretamente em prática (com alunos de PROEJA) o conhecimento 

que construíram durante o curso de especialização, acreditam que o confronto de ideias com 

seus pares e as atividades de auto avaliação que desenvolveram no período já tiveram reflexos 

positivos em sua atuação profissional.  

 

Palavras-chave: Educação. Formação de professores. PROEJA. 
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ABSTRACT 
 

Expertise Monograph 
Specialization Course in Professional Education Integrated to Basic Education in 

the Modality of Youth and Adults Education 
Universidade Federal de Santa Maria 

 
AUTOBIOGRAPHY OF TEACHERS IN TRAINING FOR PROEJA 

AUTHOR: MARCIA ISABEL DE VARGAS BENADUCE 
ADVISOR: CELSO ILGO HENZ 

Place of Defense and Date: Santa Maria, October 24th, 2011. 
 

This study aims to analyze the reasons that led teachers in training of 

Specialization Course in Professional Education Integrated to Basic Education in the 

Modality Youth and Adult Education of the Universidade Federal de Santa Maria (RS) to 

pursue this course, and as specific objectives to identify  some conceptual 

references concerning Basic Education and PROEJA in the teachers autobiographical reports, 

to verify the importance of the course in the formation of  teachers and question the 

professional and academic perspectives of teachers after the end of the course. A study of this 

topic is justified because through it was possible not only to systematize the contributions that 

the course of expertise brought to the study group, but also to check the influence of the act of 

remembering and narrating their experiences in building the knowledge of each individual. 

Thinking about our role as educators in the world today is an arduous task, and even more 

by elaborate and externalize those thoughts, without letting the dominant ideology that 

preaches fatalism and immobility affect us. The teachers whose interviews were analyzed in 

this study do not seem infected by the general context of pessimism showing enthusiasm 

for education and by the character formation of PROEJA as a possible way of minimizing the 

precarious situation of workers in our society. Although they still do not have on the 

horizon the possibility to directly put into practice (with PROEJA students) the 

knowledge built over the course of specialization, they believe that the confrontation of 

ideas with their peers and self evaluation activities that they developed in the period have 

had a positive impact on their professional performance. 

 
Keywords: Education. Training of teachers. PROEJA. 
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REPENSANDO OS CAMINHOS DA FORMAÇÃO  
 

 

A uva e o vinho 
 

“Um homem dos vinhedos falou, em agonia, junto ao ouvido de Marcela. Antes de morrer, revelou a ela o 
segredo: 

- A uva – sussurrou – é feita de vinho. 
Marcela Pérez-Silva me contou isso, e eu pensei: se a uva é feita de vinho, talvez a gente seja as palavras que 

contam o que a gente é”.1 
 

 

A educação de jovens e adultos tem grande potencialidade de transformar o indivíduo, 

modelando sua identidade como cidadão e dando significado à sua existência. Na Declaração 

de Hamburgo (1999, p. 19) consta que “a educação ao longo da vida implica repensar o 

conteúdo que reflita certos valores, como idade, igualdade entre os sexos, necessidades 

especiais, idioma, cultura e disparidades econômicas”.  

Ela abrange todo o processo de aprendizagem (formal ou informal), onde pessoas 

consideradas jovens ou adultas desenvolvem suas habilidades, conhecimentos e qualificações 

técnicas e profissionais, canalizando-as para a satisfação de suas necessidades e as de sua 

sociedade.  

Essa educação permanente inclui a formação docente, sobre a qual têm se multiplicado 

estudos nas últimas décadas, enfocando principalmente a subjetividade do professor. Nessa 

tendência se inserem as autobiografias, que ainda apresentam dificuldades metodológicas 

referentes à multiplicidade de conceitos e o uso muitas vezes inadequado ou ambíguo dos 

mesmos.  

 
 

[...] o método autobiográfico apresenta-se como alternativa que oferece 
possibilidades várias para se repensar e renovar as formas de educação de adultos, 
abrindo também, dessa forma, a possibilidade de se construir uma teoria sobre essa 
formação. O que os autores ressaltam reiteradamente é o caráter formativo do 
método, uma vez que ao voltar-se para seu passado e reconstituir seu percurso de 
vida o indivíduo exercita sua reflexão e é levado a uma tomada de consciência tanto 
no plano individual como no coletivo (BUENO, 2002, p. 23). 

 
 

A emergência e valorização das autobiografias educativas e sua utilização crescente 

em pesquisas potencializam o entendimento dos diferentes mecanismos e processos históricos 

relativos à educação em seus diferentes tempos. De acordo com Souza (2007, p. 5), isso 

                                                           
1 Galeano (2010a, p. 16). 
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ocorre porque elas possibilitam, “adentrar um campo subjetivo e concreto das representações 

de professores sobre as relações ensino-aprendizagem, sobre a identidade profissional e os 

ciclos de vida e, por fim, buscam entender os sujeitos e os sentidos e situações do/no contexto 

escolar”.  

O Curso de Especialização em Educação Profissional Integrada à Educação Básica na 

Modalidade Educação de Jovens e Adultos, da Universidade Federal de Santa Maria (RS) 

teve início no primeiro semestre do ano letivo de 2010, e sua primeira turma – da qual fazem 

parte os professores que são objetos do presente estudo – está em processo de finalização das 

atividades.  

No início do curso foram solicitados pela professora Dra. Liliana Soares Ferreira, 

como trabalhos acadêmicos do componente curricular Pesquisa em educação: sujeitos, 

historicidades e ciência I, relatos autobiográficos dos alunos, na forma de memoriais da vida 

acadêmica. Nesse momento surgiu a ideia de convidar os colegas como interlocutores do 

estudo de conclusão de curso, utilizando suas autobiografias.  

Nos relatos e debates sobre as trajetórias pessoais de cada um, realizados nesta e nas 

demais disciplinas, algumas questões foram recorrentes, como escolha profissional, 

experiências docentes e processo de formação continuada. Surpreendentemente, cerca de 

metade da turma não atua (ou atuou) como professor na Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

a maioria absoluta não trabalhou com Educação Profissional e alguns não sabiam o que era 

PROEJA2.  Considerando esse fato, algumas questões começaram a se esboçar em minha 

mente: o que os levou a buscar um curso de formação nesta área? Que conceitos eles 

possuíam a respeito de Educação Básica e, mais especificamente, da modalidade e do 

programa em questão? Que mudanças poderiam ser verificadas no término do semestre, 

quando restaria somente a elaboração da monografia para a obtenção do título de especialista 

em PROEJA? Quais seriam as suas perspectivas profissionais e acadêmicas a partir de então?  

Tais indagações conduziram à formulação dos objetivos do presente estudo. O 

objetivo geral é analisar os motivos que levaram os professores em formação no Curso de 

Especialização em Educação Profissional Integrada à Educação Básica na Modalidade 

Educação de Jovens e Adultos da Universidade Federal de Santa Maria (RS) a buscar o 

referido curso. Os objetivos específicos são: 

                                                           
2 PROEJA é o Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica, na 
modalidade da EJA, criado em 13 de Julho de 2006, através do decreto n° 5840. 
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• Identificar nos relatos autobiográficos dos professores referências conceituais a 

respeito de Educação Básica e PROEJA; 

• Verificar a importância do Curso de Especialização em Educação Profissional 

Integrada à Educação Básica na Modalidade Educação de Jovens e Adultos para a formação 

dos referidos professores; 

• Questionar as perspectivas profissionais e acadêmicas dos professores a partir da 

conclusão do curso. 

Ao optar por este tema de estudo, eu estava consciente de que as observações acerca das 

histórias narradas pelo grupo em referência teriam uma importância muito significativa para 

mim como pesquisadora, visto que também sou professora em formação no referido curso e 

que, igualmente aos demais, tenho minha própria história de vida.  

Somente interesse individual não justificaria uma pesquisa, mas acredito que a reflexão 

e a escrita sobre a prática profissional e sobre a própria formação possuem também uma 

dimensão formadora, o que aumenta a relevância de sua divulgação. Através dela seria 

possível não somente sistematizar as contribuições que o curso de especialização trouxe para 

o grupo em estudo, mas também verificar a influência do ato de rememorar e narrar suas 

experiências na construção do conhecimento de cada indivíduo. 

O trabalho é constituído pelo capítulo introdutório, denominado Repensando os 

caminhos da formação, pelo desenvolvimento, dividido em quatro partes: revisão 

bibliográfica, procedimentos metodológicos, resultados e conclusões, intitulados 

respectivamente As palavras de alguns autores, Os caminhos percorridos, As palavras de 

minhas interlocutoras e A chegada é um ponto de partida, e se encerra com a lista de 

referências utilizadas e os apêndices. 
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1 AS PALAVRAS DE ALGUNS AUTORES 
 

 

Janela sobre o rosto invisível 

 

Tudo tem, todos temos, rosto e marcas. O cão e a serpente e a gaivota e você e eu, quem vive e quem viveu e 
todos os que caminham, se arrastam ou voam: todos temos rosto e marcas. 

Os maias acreditam nisso. E acreditam que as marcas, invisíveis, são mais rosto que o rosto visível. Pela marca 
conhecem você.3 
 

 

1.1 Sobre educação no Brasil 

 

 

A educação no Brasil é caracterizada historicamente por uma dualidade perversa e não 

sofre alterações estruturais, a despeito das inúmeras reformas. Embora haja uma oferta 

razoável de vagas, resolvendo o problema do acesso à escola, a qualidade da permanência dos 

alunos ainda deixa a desejar, em parte porque muitos ingressam no mercado de trabalho 

demasiado cedo.  

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em sua Síntese de indicadores 

sociais - Uma análise das condições de vida da população brasileira, divulgada em 2010, 

chama a atenção para o necessário debate em torno da qualidade do conhecimento adquirido 

nos últimos anos pela população infanto-juvenil, faixa correspondente à chamada Educação 

Básica. As estatísticas mostram uma média muito baixa de anos de estudo concluídos: em 

2009, o brasileiro de 15 anos ou mais de idade tinha, em média, 7,5 anos de estudo, ou seja, 

não conseguiu concluir o ciclo fundamental obrigatório, direito adquirido 

constitucionalmente. Os analistas do IBGE afirmam que os dados sobre a escolaridade da 

população jovem (18 a 24 anos) com 11 anos de estudo são considerados essenciais para 

avaliar a eficácia do sistema educacional de um país, bem como a capacidade de uma 

sociedade para combater a pobreza e melhorar a coesão social. No caso do Brasil, a proporção 

de jovens que possuía essa escolaridade em 2009 era de apenas 37,9%.  

Para Furtado e Lima (2010, p. 203), as políticas que deveriam apoiar o processo 

educacional acabam perpetuando posições conservadoras, focais e aligeiradas. As autoras 

acreditam que os programas e projetos existentes “têm trazido avanços inegáveis, que, no 

entanto, precisam ainda se efetivar como políticas estruturantes na garantia de sua 
                                                           
3 GALEANO (2007, p. 91). 
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continuidade e estabilidade, na superação da dualidade, como expressão do quadro de 

desigualdades socioeconômicas que caracteriza o país”. Dessa forma, o PROEJA estaria entre 

as iniciativas com potencial de inovar e desafiar o negativo quadro atual, atendendo à 

população trabalhadora jovem e adulta pouco escolarizada, com possiblidade de gerar um 

novo paradigma no campo educacional mediante a oferta de ensino fundamental e médio 

integrado à Educação Profissional. 

 
 

1.2 Sobre PROEJA 

 

 

Segundo o IBGE, o número de desempregados em junho de 2011 nas seis maiores 

regiões metropolitanas do país nas quais o índice nacional é calculado foi de 1,5 milhão (6,2% 

da população economicamente ativa). Embora essa taxa seja considerada baixa, comparada a 

períodos anteriores, poderia ser muito menor devido à atual conjuntura de estabilidade e 

crescimento econômico. Sabe-se que diversos fatores interferem nesse quadro, entre eles a 

conhecida falta de qualificação dos trabalhadores brasileiros para as novas vagas que estão 

sendo criadas.  

Freire (1996) classifica essa situação como inadmissível e diz que deixar um sem-

número de gentes sem trabalho, em desespero e mortas em vida, é uma das transgressões à 

ética universal do ser humano que deveriam estar sujeitas a penalidade. Ele aponta a 

necessidade de multiplicação de ações para uma formação técnico-profissional capaz de 

reorientar a atividade prática dos que foram postos entre parênteses. 

Uma iniciativa fundamental nesse sentido foi tomada pelo Ministério da Educação , 

quando instituiu o PROEJA em 13 de julho de 2006, através do Decreto Nº 5.840. De acordo 

com Machado (2010), o PROEJA consiste numa política pública orientada no sentido de 

unificar as ações de profissionalização (nas categorias formação inicial e continuada de 

trabalhadores e Educação Profissional Técnica de Nível Médio) e de educação geral (no nível 

fundamental e médio), desenvolvida na modalidade destinada a jovens e adultos.  

Frigotto et al. (2010) informam que a implementação do PROEJA exigiu das 

instituições da rede federal de educação técnica e tecnológica a destinação, em 2006, do 

correspondente a 10% das vagas oferecidas em 2005 para o Ensino Médio integrado à 

Educação Profissional destinado a jovens acima de 18 anos e adultos que tenham cursado 

apenas o Ensino Fundamental. 



16 
 

  

O Documento Base do PROEJA esclarece os objetivos do programa:  
 
 
[...] o que realmente se pretende é a formação humana, no seu sentido lato, com 
acesso ao universo de saberes e conhecimentos científicos e tecnológicos produzidos 
historicamente pela humanidade, integrada a uma formação profissional que permita 
compreender o mundo, compreender-se no mundo e nele atuar na busca de melhoria 
das próprias condições de vida e da construção de uma sociedade socialmente justa. 
A perspectiva precisa ser, portanto, de formação na vida e para a vida e não apenas 
de qualificação do mercado ou para ele (MEC, 2010, p. 7). 
 
 

Muitos desafios envolvem essa proposta pedagógica. Machado (2010) aponta que um 

deles é o seu caráter multidimensional, pois necessita dar conta de cobrir simultaneamente 

conteúdos e funções da Educação Básica e da Educação Profissional. Como se não bastassem 

as implicações decorrentes dessa associação, ainda possui a característica plural da Educação 

de Jovens e Adultos, que lida com diferentes estilos cognitivos e de aprendizagens, uma 

situação complexa para a organização do processo pedagógico e para a formação de 

professores que atuam nesse campo.  

Embora o PROEJA seja um programa de governo, tem em vista um avanço para além 

dessa condição. Seus objetivos são mais ambiciosos, apontando para a perspectiva futura de 

construção de uma política pública do Estado brasileiro nessa esfera educacional e uma 

consequente transformação social. Moura (2010) esclarece esse ponto de vista: 

 
 
A concepção do PROEJA traçada no documento base, já mencionado, está inscrita 
no marco da construção de um projeto possível de sociedade mais igualitária e 
fundamenta-se nos eixos norteadores das políticas de Educação Profissional 
atualmente vigentes: a expansão da oferta pública de educação; o desenvolvimento 
de estratégias de financiamento público que permitam a obtenção de recursos para 
um atendimento de qualidade; a oferta de Educação Profissional dentro da 
concepção de formação integral do cidadão (Ensino Médio Integrado à Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio) – formação esta que combine, na sua prática e 
nos seus fundamentos científico-tecnológicos e histórico-sociais, trabalho, ciência e 
cultura – e o papel estratégico da Educação Profissional nas políticas de integração 
social (MOURA, 2010, p. 3). 
 
 

Esta concepção de educação, caracterizada como integral e integrada, necessita ser 

proporcionada de forma pública, gratuita e com qualidade, tanto aos jovens egressos do 

Ensino Fundamental que estão na faixa etária denominada “regular”, como aos jovens e 

adultos que, quando estavam nessa faixa etária, não tiveram oportunidade de acesso à escola 

ou dela foram expulsos por motivos diversos, dentro os quais se destacam os 

socioeconômicos. 
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É importante perceber que a expressão faixa etária regular, tão displicentemente 

utilizada por todos, inclusive pelos educadores, carrega um forte conteúdo de preconceito: 

 
 
Essa expressão traz consigo uma ideia que culpabiliza os jovens e adultos que não 
tiveram acesso à escola, em geral por falta de oferta pública e gratuita, ou por sua 
inadequação às características desses jovens. Assim, por contraste com a ideia de 
faixa etária “regular”, esses indivíduos são estereotipados como irregulares, à 
margem, como se isso fosse opção, responsabilidade e culpa deles (MOURA, 2010, 
p. 4). 
 
 

A EJA trabalha, de modo geral, com indivíduos marginalizados, cuja condição é 

acentuada por certos fatores adicionais como raça/etnia, cor, gênero, etc. Entre eles estão 

subempregados, desempregados e trabalhadores informais, cuja situação de exclusão é 

emblemática, demonstrando que grande parte da população brasileira é desfavorecida social, 

econômica e culturalmente. Moura (20107) aponta para a necessidade de uma política pública 

estável voltada para a EJA, que objetive a elevação da escolaridade com profissionalização, 

no sentido de contribuir para a integração sociolaboral desse grande contingente de cidadãos 

cerceados do direito de concluir a Educação Básica e de ter acesso a uma formação 

profissional de qualidade. O autor, em outro artigo do mesmo documento, enfatiza: 

 
 

[...] queremos ressaltar o alcance socioeconômico que pode ter o PROEJA, caso seja 
transformado em política pública a ser implementada tanto na Rede Federal como 
em outros sistemas públicos de educação por meio de processos participativos, 
planejados e que integrem essas distintas esferas educacionais. Alcançando este 
objetivo, poderá efetivamente contribuir para a construção de uma sociedade justa e 
igualitária ou, pelo menos, para a diminuição das desigualdades existentes 
(MOURA, 2010, p. 72). 

 
 

De acordo com Ferreira e Oliveira (2010), o PROEJA foi instituído em um contexto 

marcado por profundas alterações políticas, econômicas e sociais iniciado na década de 1990. 

A reflexão desenvolvida pelas autoras parte do princípio de que a política do PROEJA não 

pode ser compreendida isoladamente, e sim como parte integrante das ações e ideias operadas 

no marco histórico do final do século XX. 

 
 

Quando, em 2003, o governo Lula assumiu a condução do Estado brasileiro, houve o 
aprofundamento da adoção de políticas compensatórias, como mecanismo de ajuste 
dos desequilíbrios causados pela radicalidade das práticas políticas de seu 
antecessor. No plano geral, as bolsas de assistência social foram ampliadas para um 
número maior de pessoas e, no setor educacional, diversos programas foram criados 
ou remodelados para fins de atingir a metade um equilíbrio social assentado na ideia 
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de ajustamento das ações dos diversos atores sociais (FERREIRA e OLIVEIRA, 
2010, p.90). 

 
 

Conforme a análise de Ferreira e Oliveira (2010), o PROEJA pode ser visto nesse 

contexto como uma política de inserção social criada sob a lógica de que os serviços 

educativos devem servir aos pobres. Portanto, elas consideram que o programa é um avanço, 

não obstante o instrumento jurídico utilizado ser um decreto. 

Para Franzoi et al. (2010) o decreto que criou o PROEJA traz inerente certo vício de 

origem constituído pela sua obrigatoriedade, que suscita hostilidades e resistências dos 

principais responsáveis pela sua execução, os membros da rede federal de Educação 

Profissional. Os autores explicam que a Secretaria de Educação Tecnológica do Ministério da 

Educação (SETEC/MEC) tentou solucionar esses obstáculos através de uma série de atos 

administrativos. Entre eles destaca-se a organização de turmas de Especialização Lato Sensu 

na maioria dos estados do país, executada pelos Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia (IFs) e as universidades estaduais e federais, com o objetivo de formar 

profissionais para atuar no novo programa da Educação Básica. 

Lima Filho (2010) explica que estes cursos são dirigidos preferencialmente aos 

profissionais da educação das redes públicas federal e estaduais e que atuem na Educação 

Profissional técnica de nível médio, ou na educação de jovens e adultos, ou ainda para aqueles 

que venham a atuar nestes níveis e modalidades educacionais como professores ou gestores.  

O autor cita os dados de Moura et al. (2008), que situam o início da oferta em 2006, em 

quinze instituições da rede federal de Educação Profissional e Tecnológica, formando cerca 

de 1.500 profissionais. Em 2007 foi aberta a segunda fase do programa, ampliando-se para 

vinte e um o número de instituições ofertantes, estimando-se formar mais 2.600 professores e 

gestores. Atualmente se torna importante dar continuidade e aprofundar esta iniciativa, tendo 

em vista a execução da política pública do PROEJA, como possibilidade de romper com a 

ausência histórica de concepções teóricas consistentes e de políticas públicas amplas e 

contínuas para a formação de docentes em Educação Profissional, que tem marcado educação 

brasileira. 

O aspecto da obrigatoriedade também é destacado por Ferreira e Oliveira (2010, 

p.87), as quais salientam que não é o fato da existência de um decreto que obrigue os 

Institutos Federais a oferecer uma porcentagem de suas vagas para os jovens e adultos, que 

faz com que essas instituições estejam preparadas técnica e pedagogicamente para a tarefa. 

Em suas pesquisas no Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), as autoras observaram 



19 
 

  

graves problemas na implantação do PROEJA, cujo aspecto mais visível éo alto índice de 

evasão escolar. 

Para as autoras (FERREIRA e OLIVEIRA, 2010, p. 96) os maiores desafios na 

implantação do PROEJA estão relacionados à construção na instituição de uma práxis voltada 

à “transformação da pedagogia do mercado para uma pedagogia mais complexa em termos de 

inserção do ser humano no mundo do trabalho, que leva em conta a diversidade, as 

contradições e antagonismos postos na realidade social contemporânea”. 

A formação dos trabalhadores docentes com esse objetivo é uma meta ainda difícil 

de ser alcançada, pois em geral essa formação continua sintonizada com diretrizes que 

recortam o saber e a ciência em partes estanques e as instituições de ensino superior que a 

realizam se estruturam de modo fragmentado. Desse modo, torna-se necessária uma reforma 

do ensino superior em favor da universalidade do conhecimento e do trabalho, o que implica 

na superação da tradicional divisão social do trabalho. 

Lima Filho (2010) afirma que a persistência de fragilidades nas condições estruturais 

para a implementação do PROEJA é inquietante, assim como as lacunas na formação dos 

professores, caracterizados por ele como carentes de condições de trabalho e de processos de 

formação inicial e continuada que lhes proporcionem condições para o efetivo exercício de 

suas atividades docentes de forma qualificada neste programa. 

Conforme Ferreira e Oliveira (2010), os princípios protagonizados pelo PROEJA 

requerem dos professores uma formação específica. Mas reconhecer essa especificidade e 

tratá-la com uma relação pedagógica apropriada tem sido um desafio político tanto para 

professores de formação geral quanto para alguns professores das áreas técnicas. Estes 

últimos consideram, em geral, os alunos incapazes, fracos, sem condição de absorver os 

conhecimentos técnicos. 

Para Lima Filho (2010), é preciso ir além das idealizações a respeito desses sujeitos 

educandos, fazem-se necessárias pesquisas que evidenciem sua existência concreta, deem 

materialidade às suas demandas e, sobretudo, identifiquem obstáculos ao processo 

epistemológico e ao processo político e discutam as condições necessárias à sua superação. O 

autor acrescenta que estas questões devem estar no centro dos processos formativos e de 

qualificação dos professores. 

Ferreira e Oliveira (2010) afirmam que as mudanças necessárias passam pela 

construção de um currículo que se proponha a superar a fragmentação do conhecimento, o que 

só é possível com a organização coletiva dos trabalhadores da educação sob bases 

democráticas e autônomas, pois políticas curriculares não são produções apenas dos governos. 
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A materialização de um novo currículo depende de financiamento, de planejamento 
e de formação de um quadro docente que discuta a perspectiva integrada. Para tanto, 
a superação da lógica pragmática e tecnicista da educação precisa ser superada pela 
perspectiva do trabalho como princípio educativo. O desafio está em elaborar uma 
proposta curricular sob este princípio, a partir do trabalho coletivo de professores e 
equipes técnicas, os quais buscarão entender o mundo do trabalho a partir dos 
conhecimentos históricos, sociais, políticos, culturais, geográficos, matemáticos, 
físicos, químicos, filosóficos, biológicos, dentre outros (FERREIRA e OLIVEIRA, 
2010, p. 103). 

 
 

Gotardo e Viriato (2009) avaliam que a sociedade de classes impõe limites à 

educação e que o princípio do trabalho, como fato histórico que constituiu a espécie humana, 

pode ser perseguido, embora não plenamente alcançado, nessa sociedade, se pretendemos 

contribuir para a construção de novas relações sociais.  

 

 

1.3 Sobre formação de professores 

 

 

Atualmente se tem bem clara a ideia de que somente o ingresso na escola dos grupos 

sociais e culturais mais afastados da cultura da instituição escolar e das suas regras não é 

suficiente. Para garantir a permanência e o sucesso dessas pessoas, especialmente se já forem 

jovens e adultos, é preciso mudar as lógicas tradicionais em todas as etapas do processo 

educacional, especialmente na formação docente. 

 
 

Reconhecendo que, em educação, as mudanças dependem muito doque os 
professores pensarem delas, do sentido que lhes atribuírem e do modo como nelas 
forem envolvidos, há que admitir a necessidade de romper com a organização de 
mudanças pensadas e completamente delineadas no centro, isto é, na administração 
central, para que sejam passivamente concretizadas na periferia, isto é, nas escolas. 
Ao mesmo tempo, há que dar atenção, na formação de professores, a situações que 
os concebam como protagonistas de ações futuras e que se caracterizarão pela 
incerteza e pela complexidade que   atravessa os atos sociais (LEITE, 2010, p. 260). 

 
 

Leite (2010) afirma ainda que, se o objetivo primordial da educação é fazer com que 

os alunos desenvolvam sua autonomia e sua capacidade de aprender ao longo da vida, é 

preciso dissociá-la da simples aquisição de conhecimentos disciplinares. Assim, os 

professores têm suas funções ampliadas, buscando articular o conhecimento com a sua 

utilidade social e incorporar processos de leitura crítica das situações da vida e do mundo. 
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Portanto, torna-se imprescindível questionar que tipo de formação está sendo 

demandada e qual o papel do professor nesse processo. Para Imbernón (2010) uma grande 

indagação é: somos objetos ou sujeitos com uma identidade docente4? Para ele, a formação 

continuada de professores passa pela condição de que estes vão assumindo uma identidade 

docente, o que supõe a assunção do fato de serem sujeitos da formação, e não objetos dela, 

como meros instrumentos maleáveis e manipuláveis nas mãos de outros. 

Imbernón também discute o comportamento apropriado dos docentes frente a seus 

alunos: devemos ser frios e distantes ou agir e demonstrar emoções? Na cultura dos 

professores, é comum o ocultamento do sentir, como se a revelação deste fosse sinônimo de 

fragilidade e falta de profissionalismo. O autor sugere que a formação deve ser mais dinâmica 

no seu processo e na sua metodologia, permitindo mostrar as diferentes emoções, para que os 

docentes possam melhorar a comunicação, conviver nas instituições educacionais e transmitir 

essa educação aos alunos. 

Imbernón (2010) identifica uma crise na profissão de ensinar, e aponta como uma de 

suas faces justamente a formação. Para o autor, há um sentimento de carência por uma nova 

forma de ver a educação, a formação e o papel dos professores e dos alunos. A sensação de 

incômodo e desconforto leva as pessoas a buscar novos horizontes e novas alternativas, 

fazendo com que antigas e novas vozes comecem a superar sua afonia para narrar o que 

sabem sobre o ensino e a formação. Mas é necessário ter em mente o contexto ideal para o 

desenvolvimento dessa formação. 

 
 

Ter presente que, sem a participação dos professores, qualquer processo de inovação 
pode se converter em uma ficção ou em um jogo de espelhos que pode, inclusive, 
chegar a refletir processos imaginários, quando não simplesmente uma mera 
alteração técnica ou terminológica promovida a partir do topo, desde as 
superestruturas, são geradas mudanças prescritivas que não originam inovações nas 
instituições dos “práticos” da educação. Na formação deve-se trabalhar com os 
professores e não sobre eles (IMBERNÓN,2010, p. 26). 

 
 

Assim, os professores poderão constatar, em qualquer transformação educacional, 

não apenas um aperfeiçoamento da formação de seus alunos e do sistema educacional em 

geral, mas ainda benefícios em sua própria formação e desenvolvimento profissional. Esta 
                                                           
4 De acordo com Imbernón (2010, p. 115) identidade docente é “o conjunto de traços ou informações que 
individualizam ou distinguem algo e confirmam que é realmente o que se diz que é. Identidade é o resultado da 
capacidade de reflexão, ou seja, da capacidade do indivíduo de ser objeto de si mesmo. [...] É uma síntese que 
nos permite dar sentido à experiência, integrar novas e harmonizar os processos, às vezes contraditórios e 
conflituosos, que ocorrem na integração daquilo que acreditamos que somos com aquilo que queríamos ser, entre 
o que fomos no passado e o que somos hoje”. 
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percepção/implicação será um estímulo para pôr em prática o que as novas situações 

demandam.  O autor afirma que essa consciência é fundamental para a aceitação da 

necessidade de transformação e para o engajamento dos docentes na prática formadora5. 

Os resultados de qualquer processo de formação dependem muito do modo como ela 

é realizada. Imbernón traça um paralelo entre o modo de formação personalista (dirigida a 

uma pessoa individualmente) e a colaborativa (que leva em consideração o grupo, a 

comunidade e o contexto em que se insere).  

 
 

Podemos afirmar que a formação personalista e isolada pode originar experiências 
de inovação, mas dificilmente originará uma inovação institucional e de prática 
coletiva dos professores. Essa experiência de formação nasce, reproduz-se e morre 
com o professor” [...] “A inovação institucional pretende que a inovação se 
estabeleça no coletivo, que faça parte da cultura profissional e que se incorpore aos 
processos educacionais como um processo normal de funcionamento. Essa inovação 
institucional é o objetivo prioritário da formação continuada” (IMBERNÓN, 2010, 
p. 67). 

 
 

Seja como for, os formadores esbarram na complexidade dos processos de formação 

que se entrecruzam em cada pessoa. Para Moita (2007), a compreensão desta complexidade, 

mesmo que feita por aproximações, é uma tarefa que se impõe, de forma algo paradoxal, na 

medida em que a formação é uma realidade que escapa de certa maneira aos formadores, 

porque é fundamentalmente introdeterminada. 

 
 

Ninguém se forma no vazio. Formar-se supõe troca, experiência, interações sociais, 
aprendizagens, um sem fim de relações. Ter acesso ao modo como cada pessoa se 
forma é ter em conta a singularidade da sua história e sobretudo o modo singular 
como age, reage e interage com os seus contextos. Um percurso de vida é assim um 
percurso de formação, no sentido em que é um processo de formação (MOITA, 
2010, p. 115, grifo do autor).  

 

 

1.3.1 Sobre formação de professores para o PROEJA 

 

 

Devido ao fato do PROEJA constituir uma variação inusitada na modalidade EJA, 

não houve oferta imediata de professores capacitados para assumir a tarefa de desenvolvê-lo 

na rede federal de Educação Profissional. Silva e Franzoi (2010, grifo das autoras) enfatizam 

                                                           
55Para Imbernón (2010), prática formadora é a “atividade de produção e reprodução de formas de entender a 
formação, na qual o professor estabelece relações mútuas e formas de interpretar a educação”. 
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que os primeiros a atuar foram os docentes que acreditaram na proposta, compactuando com 

o que diz o Documento-Base: “O horizonte, portanto, em que se assume a política, não é 

restrito e próximo, mas se coloca na distância possível dos sonhos e das utopias dos 

educadores que têm pensado, historicamente, a educação brasileira” (MEC, 2007, p. 34). 

Silva (2010) afirma que, durante o processo de implantação do PROEJA nas 

instituições federais, em muitas não havia sequer corpo docente suficiente em razão da 

separação entre ensino médio e técnico, afirmada nas políticas anteriores, cujo marco foi o 

Decreto Nº 2.208/97, e que considera complexa a implementação de uma proposta em que os 

atores que deverão desenvolvê-la não se sentem partícipes de sua formulação.  

Um dos empecilhos que emperram a construção de uma política sólida para a EJA 

(Leia-se PROEJA também) e diminuem a oferta de meios de formação para os profissionais, é 

a inexistência de um consenso sobre a própria concepção da modalidade. De acordo com 

Soares (2010), no que se refere ao professor, há uma diversidade de posições: há lugares que 

se baseiam na ideia de que qualquer pessoa pode ensinar para jovens e adultos, há outros que 

veem a habilitação como um requisito essencial e outros que concebem que a formação inicial 

não é o preponderante para o trabalho.  

Em agosto de 2006 começaram a ser criados os cursos de especialização para a 

formação de professores das redes públicas de ensino, tendo em vista o desenvolvimento do 

PROEJA como uma política educacional duradoura. Durante esse processo, espera-se um 

papel muito ativo e uma busca por capacitação dos docentes desses cursos, para que ajudem a 

desenvolver o novo campo conceitual, participem da discussão dos problemas e dificuldades e 

socializem as soluções e alternativas que possam ser encontradas. 

 
 

Essa construção requer que cada profissional saia do isolamento de sua experiência 
específica, seja de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, formação inicial 
e continuada, de Ensino Fundamental ou Médio, de Educação de Jovens e Adultos, 
para introduzir-se num processo de um novo aprendizado, que implica, em primeiro 
lugar, a conscientização da necessidade de harmonizar conteúdos, e que pede 
inserções de novos conteúdos em suas práticas e coordenação temporal de suas 
ações didáticas, considerando as demandas de compartilhamento e de cooperação, 
mesmo que se trate da forma concomitante de oferta educacional. (MACHADO, 
2010, p. 45). 

 
 

Na época não havia (e ainda não há) um corpo significativo de professores formado 

para atuar no campo específico da Educação de Jovens e Adultos nem no Ensino Médio 

integrado à Educação Profissional. Conforme Moura (2010), a solução para esse problema 

depende muito da Rede Federal, que tem uma grande responsabilidade na construção do 
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conhecimento nessa esfera educacional. Como o PROEJA constitui uma inovação no quadro 

educacional brasileiro, é fundamental que se estruturem e se fomentem grupos de investigação 

nesse campo, os quais devem surgir associados aos processos de formação de professores. 

Isso pode ser viabilizado através de uma aproximação entre os distintos sistemas 

educacionais, para que juntos desenvolvam as ações estruturantes necessárias à materialização 

das intenções previstas no Documento Base. 

Mais recentemente Soares (2010) enfatiza que, embora não sendo uma questão 

propriamente nova, somente nas últimas décadas o problema da formação de educadores para 

a EJA ganhou dimensão mais ampla: 

 
 
Esse novo patamar em que a discussão se coloca relaciona-se à própria configuração 
do campo da Educação de Jovens e Adultos. Nesse sentido, a formação dos 
educadores tem se inserido na problemática mais ampla da instituição da EJA como 
um campo pedagógico específico que, desse modo, requer a profissionalização de 
seus agentes (SOARES, 2010, p. 85). 
 
 

Apesar da relevância que a EJA tem ocupado nos debates educacionais, percebe-se 

que as ações das universidades com relação à formação do educador para essa área de atuação 

ainda são muito tímidas, demonstrando um evidente desperdício do potencial dessas 

instituições como agências de formação.  

Machado (2000, apud SOARES, 2010, p. 85) alerta que a formação recebida pelos 

professores, normalmente por meio de treinamentos e cursos aligeirados, é insuficiente para 

atender às demandas da Educação de Jovens e Adultos. Nesse sentido, conclui que os quesitos 

básicos para se desenvolver um ensino adequado a esse público são uma formação inicial 

específica consistente e um trabalho de formação continuada. O desafio para as universidades 

é crescente, no sentido de garantir e ampliar os espaços de discussão da EJA em todos os 

níveis (nos cursos de graduação, pós-graduação e extensão). 

Ao analisar casos no município de Porto Alegre, Silva e Franzoi (2010) descobriram 

que, mesmo em um curso técnico, em que o rigor dos conteúdos e a necessidade da formação 

profissional sólida fazem-se implacavelmente presentes, o diálogo mantido em sala de aula 

não se restringe às competências técnicas que são exigidas dos docentes e dos alunos. As 

autoras destacam o fato de que a fala dos pesquisados convergiu sempre para o respeito ao 

educando enquanto sujeito, o afeto, o comprometimento, a escuta atenta, a necessidade do 

olhar diferenciado. 
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Silva e Franzoi (2010) comentam ainda que entre as qualidades dos educadores que 

têm abraçado o PROEJA, destaca-se a ousadia, que precisa ser mantida ao se pensar a sua 

formação e propor caminhos para ela, pois apenas através de uma formação que contemple 

todas as necessidades da Educação Profissional e as peculiaridades do público jovem e adulto 

será possível consolidar o programa com uma política perene para a EJA. 

Silva (2010) descreve sua experiência com o programa e a importância da formação 

de professores, afirmando que o PROEJA conduz à integração das heranças da EJA com as 

heranças da Educação Profissional, tanto boas quanto as indesejáveis. Em sua análise, detecta 

a presença de antigas e novas questões, entre as quais estão os docentes sem capacitação e 

antagonismos entre docentes da formação geral com os da formação profissional no interior 

das instituições e resistência de professores e gestores. Acrescenta que no debate para o 

planejamento e reformulação do PROEJA, através da constituição de grupos de trabalho 

plurais, um dos eixos de ação estabelecidos foi a formação dos profissionais envolvidos na 

oferta. 

Conforme já foi dito, em 2006são financiadas as primeiras turmas dos cursos de pós-

graduação latu sensu (Especialização PROEJA), constituindo-se uma rede de formação de 

profissionais (docentes, gestores e técnicos) para atuar no Programa, ancorada em polos 

coordenados por Centros Federais de Educação Tecnológica e universidades federais. Em 

2007 ocorreu a ampliação dos cursos de Especialização PROEJA e abertura de Chamada 

Pública para a seleção de projetos de cursos de formação continuada de docentes, com carga 

horária entre 120 e 240 horas. 

Silva (2010) afirma que as instituições componentes dos polos dos cursos de 

Especialização PROEJA têm autonomia para elaborar propostas coerentes com sua realidade, 

usando como referência o documento Capacitação de Profissionais do Ensino Público para 

Atuar na Educação Profissional Integrada com a Educação Básica na Modalidade EJA: 

Propostas gerais para elaboração de projetos pedagógicos de cursos de especialização, e 

analisa os primeiros resultados. 

 
 

As primeiras turmas receberam fortes críticas dos cursistas. Seus depoimentos 
registraram críticas ao fato dos professores dedicarem-se mais às questões da EJA 
demonstrando pouco envolvimento com as questões da Educação Profissional; 
cursos muito teóricos com uma carga excessiva de leituras; o hermetismo da 
linguagem dos textos e de alguns professores. A periodicidade e a duração dos 
encontros também foi um problema relatado pelos docentes que não tiveram suas 
cargas horárias reduzidas durante o período de realização do curso, sendo que 
precisavam repor, em sua escola, as aulas que necessitassem faltar. Uma questão 
levantada por professores estaduais e municipais foi a falta de perspectiva de vir a 
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atuar em um curso de PROEJA, uma vez que não havia previsão de implantação nas 
escolas de sua região (SILVA, 2010, p. 299). 
 
 

No mesmo texto há referência ao fato de tais cursos terem baixíssima atratividade 

para os docentes da rede federal, tendo como clientela majoritária profissionais das redes 

públicas estaduais e municipais. Tem-se, portanto, algumas pistas sobre os perfis desses 

professores, que não foram os esperados pelas instituições que promoveram os cursos. Silva 

(2010) afirma que, apesar disso, um levantamento a partir dos títulos e resumos dos artigos 

publicados mostra uma gradual passagem das preocupações próprias da EJA em direção a 

temáticas características desse novo campo.  

Em 2008 foi dada continuidade às ações de formação, com a realização de novos 

investimentos em 27 polos de Especialização PROEJA e em 45 projetos aprovados na 

segunda chamada pública para cursos de formação continuada. Silva (2010, p. 306, grifo da 

autora) esclarece que, “apesar do argumento de que se trata de mais um projeto imposto por 

decreto, a trajetória traçada em seu desenvolvimento tem colocado em seus pontos 

referenciais várias ações que objetivam principalmente a escuta apurada, a promoção do 

diálogo e da participação”. 

A Carta do Fórum Estadual de Pesquisas e Experiências em PROEJA, realizado em 

Santa Maria em outubro de 2010, reforça o posicionamento dos envolvidos com o caráter 

formativo do programa, afirmando que as concepções e princípios do PROEJA apresentam 

aos educadores das Universidades Federais e Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia, a necessidade de superar programas de ensino ultrapassados e assistencialistas, 

historicamente marcados pelo puro treinamento de técnicas e procedimentos automatizados. 

De acordo com o Documento Base do PROEJA – Ensino Fundamental (2011), 

quando se trata da docência na educação brasileira, a formação de professores (inicial e 

continuada) é um elemento central. Apesar disso, há necessidade de se considerar (de modo 

relacional) outras dimensões, tais como a carreira docente, a necessidade de reconhecimento 

social e econômico, as adequadas condições de trabalho, inclusive a segurança física e 

patrimonial, e uma contínua avaliação e assessoramento dos processos pedagógicos das 

instituições.  

O Documento Base do PROEJA – Ensino Médio (2011), afirma que essa 

modalidade, por ser um campo específico de conhecimento, exige a correspondente formação 

de professores para atuar nessa esfera, embora não descarte a possibilidade de um professor 

que atue na Educação Básica ou profissional possa trabalhar na EJA. Para que haja sucesso, 
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porém, o documento recomenda a implantação de uma política que propicie a sólida formação 

continuada dos docentes, pois estes, assim como os discentes, também estão em processo de 

aprender por toda a vida. 

O texto afirma ainda que essa formação objetiva a construção de um quadro de 

referência e a sistematização de concepções e práticas político-pedagógicas e metodológicas 

que orientem a continuidade do processo e deve garantir a elaboração do planejamento das 

atividades do curso, a avaliação permanente do processo pedagógico e a socialização das 

experiências vivenciadas pelas turmas. 

Para alcançar esse objetivo, ele propõe uma ação em duas frentes, através de um 

programa de formação continuada sob a responsabilidade das instituições proponentes e 

programas de âmbito geral fomentados ou organizados pela SETEC/MEC. A SETEC/MEC 

como gestora nacional do PROEJA será responsável pelo estabelecimento de programas 

especiais para a formação de formadores e para pesquisa em educação de jovens e adultos, 

por meio da oferta de Programas de Especialização em Educação de Jovens e Adultos como 

modalidade de atendimento no Ensino Médio integrado à Educação Profissional, da 

articulação institucional com vista a cursos de pós-graduação (mestrado e doutorado) que 

incidam em áreas afins do PROEJA e do fomento para linhas de pesquisa em Educação de 

Jovens e Adultos, Ensino Médio e Educação Profissional. 

 

 

1.3.2 Sobre os relatos de professores em formação 

 

 

Nas últimas décadas, com a queda de seu prestígio profissional, os professores veem 

intensificada a crise de identidade que já lhes é inerente. Nóvoa (2007b) situa o período de 

maior invisibilidade da categoria entre o Pós-guerra e o final dos anos 80. Para ele, o marco 

da viragem nessa situação foi o lançamento do livro L’enseignant est une personne (O 

professor é uma pessoa) de Ada Abraham, em 1984, porque desde então a literatura 

pedagógica foi invadida por obras e estudos sobre a vida dos professores, as carreiras e os 

percursos profissionais, as biografias e autobiografias docentes ou o desenvolvimento 

pessoal dos professores. O autor diz que, embora o nível destas produções seja heterogêneo e 

desigual, elas tiveram o mérito indiscutível de recolocar os professores em um papel de 

destaque nos debates e nas investigações. 
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Na década seguinte, Freire estimula os professores a pensar sobre si, afirmando que 

ensinar exige reflexão crítica sobre a prática. 

 
 

[...] é fundamental que, na prática da formação docente, o aprendiz de educador 
assuma que o indispensável pensar certo não é presente dos deuses nem se acha nos 
guias de professores que iluminados intelectuais escrevem desde o centro do poder, 
mas, pelo contrário, o pensar certo que supera o ingênuo tem que ser produzido pelo 
próprio aprendiz em comunhão com o professor formador. [...] O de que se precisa é 
possibilitar, que, voltando-se sobre si mesma, através da reflexão sobre a prática, a 
curiosidade ingênua, percebendo-se como tal, se vá tornando crítica (FREIRE, 1996, 
p. 38). 
 
 

O autor enfatiza que durante a formação permanente dos professores, o momento da 

reflexão crítica sobre a prática é crucial, porque pensando criticamente a prática de hoje ou de 

ontem que se pode melhorar a próxima prática. 

Muitos autores corroboram essas ideias, entre os quais Souza (2010), ao perceber que 

o dia-a-dia das pessoas é profundamente marcado pela troca de experiências, pelas narrativas 

que ouvimos e que falamos, pelas formas como contamos as histórias vividas. Ele acredita 

que vêm daí a emergência e a utilização cada vez maior das autobiografias em contextos de 

pesquisas na área educacional.  

 
 

A crescente utilização da abordagem biográfica em educação busca evidenciar e 
aprofundar representações sobre as experiências educativas e educacionais dos 
sujeitos [...] A escrita da narrativa abre espaços e oportuniza o falar-ouvir e o ler-
escrever sobre experiências formadoras, descortinando, assim, para os professores 
em processo de formação, novas possibilidades através do vivido. Através da 
narrativa (auto)biográfica, torna-se possível desvendar modelos e princípios que 
estruturam discursos pedagógicos que compõem o agir e o pensar do professor em 
formação (SOUZA, 2010, p. 18). 

 
 

Portanto, o ato de lembrar e narrar permite a reconstrução de experiências, a reflexão 

sobre dispositivos formativos e a criação de um espaço para a compreensão da própria prática. 

Para Souza (2010, p. 19), “a pesquisa narrativa de formação também funciona como 

colaborativa, na medida em que aquele(a) que narra e reflete sobre sua trajetória abre 

possibilidades de teorização de sua própria experiência e amplia sua formação através da 

investigação-formação de si”.  O pesquisador que trabalha com esse tipo de material acaba 

interrogando-se sobre suas trajetórias e seu percurso de desenvolvimento pessoal e 

profissional, através da escuta e da leitura da narrativa do outro. 
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Horn et al. (2004) acreditam que as histórias de vida profissional, onde os sujeitos se 

manifestam de forma oral ou escrita a respeito de suas primeiras experiências escolares, sua 

formação profissional e sua prática docente, aproximam o imaginário dos mesmos em relação 

à sua práxis, permitindo o entendimento do seu processo de constituição como profissionais 

da educação.  

No campo de estudos das Ciências Humanas está havendo uma valorização crescente 

das narrativas de vida. Santos e Arenhaldt (2010) citam o conceito de Teixeira (2003, p. 3), 

segundo o qual “os estudos sobre relato de vida apontam para a possibilidade de o sujeito 

construir uma auto-imagem, uma identidade, através da reconstituição de sua história” e 

afirmam (2010) que a escrita de um memorial formativo através do qual temos a oportunidade 

de registrarmos e re-fazermos um percurso de nossa vida, pode ser uma maneira de 

divisarmos outros finais para a história que está em pleno transcurso. 

Os autores citados defendem a proposta de escrita de um memorial como uma 

oportunidade de refletir e falar sobre os nossos diferentes momentos, selecionando-os de 

acordo com sua importância em nossa vida. Além disso, ele teria o poder de despertar a 

sensibilidade, as emoções, as relações pessoais e as perspectivas futuras, comprometendo as 

ações no presente para que se possa construir um projeto pessoal. 

 
 
[...] escrever sobre nós mesmos é algo grandioso, desafiador e de extrema 
importância, pois nos lembramos de passagens de nossas vidas, refletimos sobre 
nossas ações, amadurecemos, reconhecemos e compreendemos melhor nossas 
atitudes. Também aprendemos a olhar o outro, estimulando o convívio social, 
aproximando mundos, afastando preconceitos (SANTOS e ARENHALDT, 2010, p. 
287) 

 
 

Bueno (2010) pesquisou os trabalhos publicados no Brasil sobre o tema (estudos que 

fazem uso das metodologias genericamente denominadas de autobiográficas) e verificou que a 

principal característica do material é uma enorme dispersão temática e metodológica. A autora 

atribui essa característica, entre outros fatores, à multiplicidade de referenciais teóricos 

utilizados nas pesquisas, oriundos de vários campos disciplinares e combinados muitas vezes 

de forma ambígua, gerando múltiplas denominações, tais como: memória(s), lembranças, 

relatos de vida, depoimentos, biografias educativas, histórias de vida, história oral de vida, 

narrativas memorialísticas, método biográfico, perspectiva autobiográfica, etc. Para ela, vale 

ainda ressaltar que muitos trabalhos usam mais de uma denominação, deixando implícita a 

ideia de que são tomadas como sinônimos. Outras vezes, busca-se complementar um sentido 

com outro, ou uma abordagem com outra, dificultando com isso o trabalho de categorização. 
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Nóvoa (2007b) observa o enorme êxito das abordagens (auto)biográficas no terreno 

das práticas e do debate teórico com desconfiança, referindo-se a ele como um sucesso 

perigoso, entre outros motivos porque tende a abrigar experiências pouco consistentes e até 

eticamente reprováveis e facilita uma apropriação acrítica e, portanto, a redução das suas 

potencialidades transformadoras. 

Bueno (2010) questiona a causa de tantos professores estarem se empenhando na 

busca de sua identidade docente (e ao mesmo tempo de sua identidade pessoal):  

 
 

Seriam tais indagações evidências de uma crise da profissão, para cujas respostas as 
histórias de vida parecem dar alento? Por que estariam os professores indagando tão 
reiteradamente sobre suas escolhas, seus lugares e pelos sentidos que encontram na 
profissão? Tratar-se-ia de uma busca da (re)invenção de si? (BUENO, 2010, p. 405). 

 
 

Arroyo (2000, p. 26, grifo do autor) diz que temos muitas histórias a contar sobre 

nosso ofício porque não nos arrependemos do que fomos outrora, porque ainda o somos. Para 

ele, a problematização de si pode constituir um bom começo, porque somos professores e 

professoras, não damos conta de separar os tempos da escola dos outros tempos, a atividade 

docente faz parte de nossa vida pessoal, por mais que nos revoltemos com essa imagem 

profissional. 

Nóvoa (2007b) explica que o modo como cada um de nós ensina está na dependência 

direta do que somos como pessoas quando o fazemos, pois o processo identitário passa pela 

capacidade de exercermos com autonomia a nossa atividade, pelo sentimento de que 

controlamos o nosso trabalho. 

 
 

Eis-nos de novo face à pessoa e ao profissional, ao ser e ao ensinar. Aqui estamos. 
Nós e a profissão. E as opções que cada um de nós tem de fazer como professor, as 
quais cruzam nossa maneira de ser com a nossa maneira de ensinar e desvendam na 
nossa maneira de ensinar a nossa maneira de ser. É impossível separar o eu 
profissional do eu pessoal (NÓVOA, 2007b, p. 17, grifo do autor). 
 
 

Arroyo (2000) lembra a crença bastante difundida na categoria dos professores de 

Educação Básica de que o seu estatuto profissional virá através de um aumento da 

competência, via novos cursos de graduação, especialização, pós-graduação ou de formação 

permanente. Essa competência adquirida proporcionaria um salto de qualidade à escola e 

alteraria o imaginário social sobre o ofício. Mas, segundo ele, embora a qualificação tenha 

aumentado nas últimas décadas, o estatuto profissional da categoria não se definiu. 
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Somos a imagem que fazem de nosso papel social, não o que teimamos ser. 
Teríamos de conseguir que os outros acreditem no que somos. Um processo social 
complicado, lento, de desencontros entre o que somos para nós e o que somos para 
fora. Entre imagens e auto-imagens. É frequente lamentar que não somos 
socialmente reconhecidos. Mas como se constrói o reconhecimento social de uma 
profissão? (ARROYO, 2000, p. 29). 

 
 

Para Arroyo (2000), o que gera a manutenção da pergunta “quem somos?” é esse 

desencontro entre as imagens sociais (professor como aquele que professa ou abraça uma 

doutrina, um modo de vida, ideais, amor, dedicação...) e as imagens pretendidas pela 

categoria e por cada um (professor como aquele que professa uma arte, uma técnica ou 

ciência, um conhecimento...). Portanto, as lembranças servem para entendermos um pouco 

melhor a nós mesmos e à longa história de nosso ofício. 

 
 

No convívio com professoras e professores percebo que há uma preocupação por 
qualificar-se, por dominar saberes, métodos, por adequar sua função social aos 
novos tempos, novos conhecimentos e novas tecnologias. Porém não é por aí que se 
esgotam as inquietações. Há algo mais de fundo em questão: o próprio sentido social 
de suas vidas, de seus esforços, de sua condição de mestres. Entender o papel que 
exercem, o peso social e cultural que carregam. Sua condição. Seu ofício. Seu ser 
professor, professora (ARROYO, 2000, p. 34). 

 
 

Ao analisar o ofício de professor, o autor nos convida a voltar à infância, nossa 

primeira estação, porque ao que esse questionamento nos leva a confrontar o nosso próprio 

dever ser o protótipo de ser humano possível em nós. Segundo ele, essa auto-interrogação nos 

enfrenta com um dever-ser. 

 
 

Educar educadores desse dever-ser é mais do que dominar técnicas, métodos e 
teorias, é manter-se numa escuta sempre renovada porque essa leitura nunca está 
acabada. Como uma matéria pendente, nunca aprovada. Um saber pedagógico para 
ser vivido, mais do que transmitido. Aprendido num diálogo atento, em primeiro 
lugar, com os diversos aprendizados, com o próprio percurso de nossa formação, e 
com os percursos daqueles com os quais temos o privilégio de conviver mais de 
perto, filhos, amigos, alunos (ARROYO, 2000, p. 46). 

 
 

Arroyo (2000) vê o ofício dos milhares de docentes da escola pública como um 

dever-ser com novas tonalidades, devido à constatação de que os seus alunos muitas vezes 

estão submetidos a condições inumanas de vida. Assim, como educadores e educadoras, terão 
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de dar conta de algo mais do que acompanhar seu desenvolvimento, terão de recuperar sua 

humanidade roubada. 

O aprendizado do ofício, segundo ele, é um processo lento, construído em múltiplos 

espaços e tempos, em múltiplas vivências. De acordo com o autor, começamos a aprender a 

ser professores por meio dos contatos e vivências dos mestres que tivemos. Devido ao tempo 

de convivência e à grande proximidade, suas presenças deixam marcas que carregamos ao 

longo da vida, traços que repetimos (como eles repetiram de outros mestres). 

Mas a imagem da professora ou professor que tivemos não explica inteiramente a 

imagem que cada um de nós carrega. Arroyo (2000) acredita que o magistério é um modo de 

ser, uma produção histórica que traz as marcas de nossa formação social e cultural, que se 

configurou na medida exata da configuração dos setores populares. Esta é uma das marcas 

indeléveis do ser professor em nosso país, onde a maioria das professoras e professores das 

escolas públicas tem como origem os setores populares e as camadas médias baixas, 

confirmando uma tendência que vem desde as origens.  

O autor convida cada um a recordar o modo como sua condição familiar, de classe, 

condicionou o acesso a leituras, a bibliotecas, a liberação para os estudos, abrigou a 

harmonização difícil entre tempo de trabalho e de escola. Ele afirma que esses limites não 

apenas condicionaram as escolhas para o vestibular, mas também influenciaram as 

identidades profissionais, a socialização para atividades mais possíveis nos limites de classe. 

Como ninguém pode em sã consciência escolher um trabalho por ser o possível para sua 

condição social, as pessoas tentam desde cedo se identificar com o papel que terão que 

desempenhar, o que torna mais suportáveis nos longos anos de magistério. O peso dessa 

trajetória é maior ou menor, dependendo do grau de realização pessoal alcançado e da forma 

como nos identificamos com o ofício, até o ponto em que chegamos a ser professores. 

Arroyo (2000) indica o empobrecimento brutal da família trabalhadora como fator de 

aceleração da identificação dos jovens com o magistério, pois haverá necessidade de cada 

filho(a) sobreviver e contribuir para a renda familiar o mais cedo possível. Então a 

possibilidade do magistério acena para a família, especialmente para as adolescentes, já 

excluídas pela condição de classe, gênero e raça: “Quando tudo se junta, que saída mais ao 

alcance de que um curso normal e à noite, se possível, para poder trabalhar durante o dia e 

começar logo a ganhar uns trocados?”. 

Arroyo (2000) acredita que a brutalidade desses mecanismos de sobrevivência a que 

é submetida a família trabalhadora têm um peso fundamental no aprendizado (compulsório) 

do ofício de mestre. O autor diz perceber durante os contatos com os professores, em escolas 
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e especialmente nas assembleias da categoria, uma espécie de ressentimento com sua 

condição de mestres. Como a escolha da profissão não foi a culminância de um sonho, como 

seria desejado, ela não fica guardada na gaveta das boas lembranças, e sim junto das dolorosas 

e marcantes escolhas possíveis da adolescência e juventude, e é uma marca renovada 

continuamente no cotidiano dos docentes.  

Segundo Arroyo (2000), as tensões resultantes dos complexos mecanismos de 

escolha-rejeição criam imagens muito confusas do magistério, que acabam contaminando as 

auto-imagens de pessoa, de homem, de mulher, de negro(a), de categoria. Esses difíceis 

processos se arrastam até a aposentadoria, e poderíamos nos consolar afirmando que são 

muito parecidos em todos os trabalhos, mas lembremos de que ser professora, professor é um 

modo de ser. Sabemos que somos professores(as), que não dá para fechar o expediente e 

esquecer até o dia seguinte. Carregamos tudo da escola para casa e de casa para a escola. 

A imagem pode ser um fator de identidade durante a formação inicial dos 

professores, pois ao chegar à escola normal e/ou curso de pedagogia (em especial se for 

noturno) a jovem descobrirá que sua “escolha” é a mesma de tantas jovens, filhas de 

trabalhadores(as). Ao se sentir entre pares (sociais, de gênero e de raça), confirmará a imagem 

de trabalhadora e de magistério que a sociedade lhe mostrou, como demonstra a afirmativa de 

uma aluna de Arroyo (2000, p. 130): “Eu somos muitas, tantas e tão iguais!”. O autor 

caracteriza esse encontro de iguais como algo fugaz, porque a maioria dos aprendizes estuda e 

trabalha, passa o mínimo de tempo nos centros, reduzindo o período de convívio, de 

socialização e de aprendizado: “Tudo é pobre na trajetória dos pobres, porque tudo é breve, 

provisório. Não têm direito ao tempo”.  

O autor enfatiza que essa é uma lacuna muito grave na socialização dos futuros 

professores(as), pois como eles podem ser agentes de cultura, garantia da socialização da 

cultura acumulada e devida a todos os educandos, se não têm tempo, recursos para seu cultivo 

cultural? Se os centros de sua formação não propiciam esse cultivo? O aprendizado do ofício 

nos centros de formação, segundo ele, acaba deformando os futuros professores, deixando-os 

aptos a reproduzir idênticas relações sociais deformadoras nas escolas.  

Arroyo (2000) defende a necessidade de ampliação do olhar sobre os processos de 

formação dos educadores-docentes, pois os que marcam mais não são os pontuais, oferecidos 

pelos centros de formação. Para ele a formação acontece na totalidade de práticas, e sobretudo 

no movimento educativo que as propostas6 legitimam e incentivam, e a requalificação feita de 

forma mais pontual só faz sentido se fizer parte dessa dinâmica total. Desse modo, provocar, 
                                                           
6 Proposta Escola Plural, Escola Cidadã, Candanga, etc.  
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incentivar uma dinâmica inovadora no coletivo de uma escola ou de uma rede é a melhor 

estratégia de requalificação dos docentes. 

A memória tem um papel preponderante na construção de nosso jeito de ser 

professor ou professora, pois as ações do presente são reações a vivências escolares olvidadas 

em algum lugar do passado. Reencontrar a infância e adolescência não vivida, mal ou bem 

vivida nas relações escolares se torna decisivo nas formas de viver o magistério, de tratar os 

alunos com os quais convivem. Arroyo (2000, p. 201) escreve que “somos muitas histórias”, 

pois “os percursos da construção da cultura profissional são múltiplos. Tão múltiplos quanto 

os percursos da formação humana. Um permanente tecido de muitos fios. Uma permanente 

escuta e interrogação de vivência e sentimentos”. 

A memória não é apenas um fenômeno de caráter individual, onde o sujeito 

reconstrói e reinventa seu passado. Passos (2003), define-a como algo mais amplo, um 

fenômeno que permite ao sujeito que rememora uma autoanálise em relação aos caminhos que 

percorreu e em que sentido o vivido se intercambia com o que está por vir. A autora afirma 

também que a memória se realiza a partir da afetividade, pois nos lembramos do que nos 

marcou, independentemente de ser uma marca negativa ou positiva. Mesmo quando apagamos 

algo da memória, a seleção do que foi apagado tem caráter afetivo, em função da dificuldade 

que temos para administrar essa lembrança no presente. 

Arroyo (2000) pede para que situemos o olhar no desenvolvimento humano, pois 

como educadores e educadoras devemos conhecer profundamente as possibilidades e limites 

materiais, sociais e culturais de ser gente, de humanizar-se ou desumanizar-se, de 

desenvolver-se como humanos. As condições e os limites concretos dados à infância, às 

diversas infâncias, adolescências e juventudes das cidades e dos campos. 

Cunha (2010, p. 59) define como “dramas” os atos de se colocar em palavras e em 

escrita, e tenta construir o conceito de “experiência de trabalho”. A autora questiona até que 

ponto esta pode ser verbalizada e/ou escrita e, sendo, se pode realmente constituir fonte de 

consciência pelo trabalhador de seus próprios engajamentos e potencial experimentados no 

trabalho: “Em que medida esse trabalho de formalização de saberes e valores, através da 

linguagem, pode acarretar uma transformação dos próprios trabalhadores e das situações de 

trabalho nas quais se inserem?”. Ela coloca em pauta o problema da formação do trabalhador 

pela análise do próprio trabalho, interrogando-se sobre a possibilidade de haver ganho de 

consciência e desenvolvimento humano dessa forma, e cita duas dificuldades que podem 

obstaculizar esse processo. 
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Das confrontações do trabalho com os meandros da linguagem, a ergologia interroga 
duas pressuposições muitos frequentes, que tentam explicar as dificuldades para 
dizer ou escrever sobre a experiência do trabalho, afirmando: - que tais dificuldades 
estariam relacionadas ao fato de que não há nada a dizer sobre o mesmo, pois ele 
seria simples demais (lugar da repetição, do enfadonho, do fazer sem pensar) e/ou;- 
que tais dificuldades estariam relacionadas ao fato de os trabalhadores não 
possuírem/dominarem os recursos linguísticos necessários para expressar tal 
experiência humana (CUNHA, 2010, p. 60). 

 
 

Vasconcelos (2003, p. 13) compara os múltiplos contextos onde ocorre a formação 

do professor/professora a “fios” que aos poucos vão sendo tecidos. Entre eles está o 

controvertido contexto acadêmico: “Vivenciado em instituições de ensino médio e superior, o 

contexto acadêmico de formação possui um significado legal, mesmo não sendo parte da vida 

de inúmeros professores/professoras leigos que atuam no ensino fundamental”. 

Sgarbi (2003, p. 97, grifo do autor) minimiza a parte formal de sua formação, 

dizendo não conseguir pensar em como se tornou um professor, porque se torna um professor 

em cada coisa que faz, dentro e fora dos ambientes institucionalizados de educação: “Não 

consigo me ver pronto como pessoa, portanto, sou incapaz de me ver pronto como professor. 

Aprendo diariamente, todos aprendemos”. 

O ser educador já está em parte construído com as imagens e modelos enraizados nas 

experiências infantis, fruto da convivência com colegas e professores da escola, muito antes 

de sua entrada nos cursos de formação inicial. Para Baier e Arenhaldt (2010) a formação 

constrói-se a partir de uma história vivida intensamente, é diferente de quando e como se 

começou a docência, ou seja, nossa vida é uma formação continuada. 

Quando as opções de formação acadêmica existem, é comum que não representem as 

aspirações dos jovens. Jesus (2003) afirma que não se tornou professora por opção, mas por 

falta de opção. De acordo com ela, há um longo histórico de desrespeito em relação aos 

cursos de formação balizado pela lógica das políticas educacionais, e a realidade local não é 

levada em conta ao se implantar cursos em municípios com demandas diferenciadas, porque 

os cursos são os mesmos, padronizados, seguindo modelos homogeneizadores. No passado 

foram os cursos de Contabilidade e Formação de Professores, atualmente o Curso Normal, de 

acordo com a Lei Nº 9.394/96 (LDB7). 

Um dos instrumentos que podem ser utilizados para registrar e analisar a trajetória 

dos profissionais da educação em busca de sua formação e do autoconhecimento é o 

memorial. Baier e Arenhaldt (2010) o consideram como uma ponte para apre(e)ndermos o 

                                                           
7 Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996,  que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 
 



36 
 

  

que somos, do ponto de vista pessoal e profissional, pois favorece um (re)pensar sobre o 

trabalho realizado no (per)curso de formação, com uma percepção crítica das possibilidades, 

limites, implicações e compromissos, do conhecimento de si e do outro, da própria vida e do 

próprio trabalho. 

 
 
O Memorial Formativo é um gênero discursivo que se constitui de um espaço de 
reflexão e registro e que entrecruza saberes da experiência atual com a história 
pessoal e/ou profissional. É um texto narrativo escrito a partir da memória, da 
lembrança, da recordação, da experiência de momentos vividos (BAIER e 
ARENHALDT, 2010, p. 191).  
 

 
Ao elaborar ou estudar os memoriais, retornamos nosso olhar para o passado a fim de 

recuperar os caminhos percorridos. Baier e Arenhaldt (2010) acreditam que ao fazê-lo sempre 

o fazemos tendo em vista o momento atual de nossa vida, os saberes presentes (livros, 

viagens, sentimentos, conversas, colegas, alunos, coisas do cotidiano). Os autores afirmam 

que fazer leituras de narrativas de vida requer uma desconstrução/construção das próprias 

experiências tanto do professor/pesquisador como dos sujeitos da pesquisa. A narrativa leva a 

mudanças na maneira de compreender a si e aos outros. Portanto, ao ler e reler os memoriais 

se pode perceber o comprometimento do narrador com o processo de mudança, quais 

histórias/escritas de si produzem/desencadeiam/repercutem em modelos referenciais e 

matriciamentos da docência na pessoa. 

Os Memoriais Formativos foram utilizados como ferramenta de intervenção 

pedagógica para a formação contínua de professores junto ao Curso de Especialização 

PROEJA no Rio Grande do Sul. Conforme Arenhaldt (2010), a escrita de Memoriais se 

configurou como a principal atividade avaliativa e integrada das disciplinas do 1º Módulo do 

Curso, desenhada enquanto um trabalho interdisciplinar. O autor defende a ideia dos 

memoriais como uma proposta de intervenção pedagógica e define Memorial Formativo 

através de uma série de características. 

 
 
- um gênero discursivo privilegiado para a divulgação dos saberes e conhecimentos 
docentes; 
- uma escrita reflexiva sobre suas práticas e sobre si mesmo; 
- uma narrativa reflexiva onde se pode fazer “dialogar” o processo de formação e a 
prática docente; 
- uma possibilidade interessante para estimular uma reflexão sobre a escola e seus 
contextos de aprendizagem; 
- uma reflexão de como nos tornamos o que nós somos, isto é, uma reflexão do 
porque e do modo pelo qual nos tornamos educadores; 
- um olhar para o passado, desde a “janela do presente”, reconstruindo, através da 
memória, a trajetória que nos constitui (ARENHALDT, 2010, p. 211). 
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A produção e a escrita de memoriais, tanto na formação inicial quanto na continuada, 

permitem à pessoa que escreve a percepção crítica das suas possibilidades, limites, 

implicações e compromissos. Ao tomar consciência desse “saber que sabe” ela é pressionada 

a tomar posição diante da realidade. Para Arenhaldt (2010), se consideramos a inter-relação 

entre o desenvolvimento pessoal e profissional a escrita de memoriais nos processos 

formativos representa uma atividade privilegiada, porque potencializadora do conhecimento 

de si e do outro, da própria vida e do próprio trabalho. 

Goodson (2007) concorda, ao dizer que os estudos referentes às vidas dos 

professores podem ajudar-nos a ver o indivíduo em relação com a história do seu tempo, 

permitindo-nos encarar a intersecção da história de vida com a história da sociedade, 

esclarecendo, assim, as escolhas, contingências e opções que se deparam ao indivíduo.  
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2 OS CAMINHOS PERCORRIDOS 
 

 

Janela sobre a palavra (IV) 
 

“Magda Lemonnier recorta palavras nos jornais, palavras de todos os tamanhos, e as guarda em caixas. Numa 
caixa vermelha guarda as palavras furiosas. Numa verde, as palavras amantes. Em uma caixa azul, as neutras. 

Numa caixa amarela, as tristes. E numa caixa transparente guarda as palavras que têm magia. 
Às vezes, ela abre e vira as caixas sobre a mesa, para que as palavras se misturem do jeito que quiserem. Então, 

as palavras contam para Magda o que acontece e anunciam o que acontecerá”.8 

 

 

Empreguei no presente estudo de caso o método biográfico histórias de vida, através 

de relatos autobiográficos profissionais, priorizando as narrativas de um grupo de quatro 

professoras em formação no curso de Curso de Especialização em Educação Profissional 

Integrada à Educação Básica na Modalidade Educação de Jovens e Adultos, da Universidade 

Federal de Santa Maria (RS). Esse procedimento permitiu aos sujeitos da pesquisa expressar 

de forma escrita as imagens significativas relacionadas à sua escolha profissional, à sua 

atuação como professores e à sua busca por aperfeiçoamento.  

Os procedimentos metodológicos consistiram nas seguintes etapas: 

• Realização de pesquisa em fontes diversas, tais como livros, teses, dissertações, 

monografias, artigos em meio digital etc., a fim de verificar a produção científica já existente 

sobre o tema de estudo; 

• Análise dos relatos autobiográficos elaborados no componente curricular de 

Pesquisa em educação: sujeitos, historicidades e ciência I (Memoriais Formativos) e no 

componente curricular de Itinerários da profissão dos professores: relações de gênero, 

memórias e trabalho (trabalhos acadêmicos)9; 

• Elaboração de um roteiro semiestruturado para servir de referência à produção 

de novos relatos pelos sujeitos da pesquisa, centrado em três questões: concepção de educação 

(em especial Proeja), experiência no curso de especialização e perspectivas futuras 

(profissionais e acadêmicas); 

• Análise dos novos relatos autobiográficos e confrontação do resultado com 

aquele obtido nos depoimentos anteriores. 

 

                                                           
8 GALEANO, 2007, p. 69.  
9 Ver no APÊNDICE A e no APÊNDICE B os meus relatos, realizados como requisitos parciais para aprovação 
nos componentes curriculares citados, na íntegra e sem alterações. 
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Ao utilizar as autobiografias de cada professor interlocutor do estudo, foi possível 

enfatizar a importância das análises, das observações e das reflexões acerca das histórias 

narradas pelo grupo em referência e reconstruídas por mim, como pesquisadora. Essa 

metodologia foi utilizada por Lopes e Lima (2010), os quais afirmam que embora a história de 

um não se confunda com a história do outro, apresenta situações similares e congruentes, e, 

com o desenvolvimento da investigação, a história de vida do professor vai se decodificando 

na história e na experiência de vida do pesquisador. Esse processo de decodificação é vital 

para a compreensão da narrativa de cada professor e não significa interferência, mas uma 

necessidade de entender o outro e também a si mesmo.  

Além disso, a costumeira sensação de vulnerabilidade e inferioridade perante o 

investigador universitário, que poderia inibir a livre manifestação do pensamento e do 

sentimento de meus interlocutores, quase não estaria presente. Goodson (2007) reforça esse 

ponto de vista, ao afirmar que nestes casos, em que há uma colaboração entre pesquisador e 

pesquisado, ao falar (ou escrever) sobre sua própria vida, o professor coloca-se numa situação 

de menor exposição; e a exposição pode ser mais cuidadosa, consciente e pessoalmente 

controlada. 

Finalmente, embora acreditando que a opção pela utilização de relatos de escritos e 

não orais provoca uma perda da espontaneidade e da possibilidade de captar alguns aspectos 

subjetivos, utilizei-a por concordar com Horn et al. (2004, p. 34) quando afirmam que a 

primeira apresenta maior elaboração da linguagem e uma reflexão mais acentuada com 

respeito ao conteúdo, estando o narrador com maior controle a cerca do que irá ou não relatar. 
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3 AS PALAVRAS DE MINHAS INTERLOCUTORAS 
 

 

Nomes/1 
 

“As pessoas, os bichos e as coisas acudiam à casa dos nomes, querendo chamar-se. Os nomes tiniam, 
oferecendo-se: prometiam bons sons e longos ecos. A casa estava sempre cheia de pessoas e bichos e coisas 

experimentando nomes”.10 
 

 

Ao pensar sobre a importância das palavras e a função das memórias pessoais e 

coletivas, vem-me imediatamente a associação com o pensamento de meu escritor preferido, o 

uruguaio Eduardo Galeano. Ele passeia pelo tempo e pela história das gentes, dando voz e cor 

aos mudos e invisíveis, inspirando em seus leitores emoções simultâneas e paradoxais: 

alegria, tristeza, esperança e indignação. Esses sentimentos são familiares e cotidianos para 

todos os professores, portanto é de fundamental importância que haja espaços para sua 

expressão.  

Configura-se atualmente uma tendência à valorização do qualitativo nas pesquisas 

em educação, considerando-se o individual como legitimamente representativo do coletivo, e 

é nessa perspectiva que se insere o presente estudo. As bocas e vozes cujas palavras andarão 

pelas próximas páginas são de quatro mulheres a quem – para homenagear Galeano, cujos 

livros leio como se ouvisse histórias em uma roda de mate chimarrão – darei nomes fictícios 

emprestados de mulheres verdadeiras apresentadas pelo autor como inspiração, fonte ou 

personagem de suas histórias: Aurora, Helena, Magda e Marcela. 

Santos (2010) diz que a memória está sempre em movimento, e que os registros 

aparecem em determinados momentos, épocas, grupo sociais, lugares, em função de outros 

acontecimentos imediatos, outras recorrências, sendo estas recorrências de lembranças 

observadas pelos historiadores para constituir a memória coletiva. Foi justamente em busca de 

recorrências em meus escritos acadêmicos durante o curso de especialização em PROEJA que 

despertei para a importância do tema e para o desejo de levar adiante o presente estudo. 

Procurei não perder de vista, porém, um dos pressupostos da abordagem biográfica, indicado 

por Moita (2007) quando afirma que cada história de vida, cada percurso, cada processo de 

formação é único, e seria um absurdo tentar elaborar conclusões generalizáveis. 

Entre os temas recorrentes nos relatos de minhas colegas professoras está a 

concepção de educação, que embora esteja implícita em toda parte, aparece diretamente em 

                                                           
10 GALEANO, 2010a, p. 164.  
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alguns momentos. Aurora, embora tendo uma longa trajetória profissional, manifesta suas 

dúvidas através de uma série de questionamentos: “E, aí, como resolver as situações? Coisas 

que só o dia a dia e tua sensibilidade conduzem... É nestes conflitos que se consolida ou não o 

nosso fazer pedagógico. Sou ou não sou uma educadora? Quero ou não continuar com esse 

ofício”? E responde a si mesma: 

AURORA – Sou professora/educadora porque acredito que só podemos transformar o 

mundo quando conseguirmos sensibilizar o homem. E isso só se faz através da educação. O 

meu processo de aprendizagem na docência vem sendo (re)construído no propósito de levar 

os educandos a apreender valores, elaborar suas convicções e manifestar possíveis soluções. 

Pois, lá fora, além dos muros, o desafio os espera. E a escola deve ser um espaço para a 

formação de sujeitos livres. 

A professora Helena, embora bem mais jovem (ou talvez por isso) demonstra uma 

segurança aparentemente maior, conceituando a educação de uma forma mais acadêmica e já 

apontando características próprias da modalidade em que está se especializando. 

HELENA – Entendo a educação como um caminho em que todas as pessoas deveriam 

percorrer visando o acesso a todas as áreas do conhecimento na busca do desenvolvimento 

das suas potencialidades intelectuais e a identificação do indivíduo com as mesmas. Acredito 

ainda que uma educação baseada na reflexão sobre as necessidades para a vida em 

sociedade pode promover a autonomia do indivíduo, que é fundamental para a inserção do 

sujeito no meio social. Diante dessa concepção, a educação em PROEJA contribuirá com a 

inserção do indivíduo no meio social e profissional somente se for baseada no respeito às 

dificuldades intelectuais específicas a cada área do conhecimento, caso contrário não 

passarão de aulas conteudistas para obtenção da escolarização. 

Outro tema recorrente são as primeiras experiências relacionadas à escola, todas 

profundamente relacionadas e por vezes direcionadas por fatos da vida familiar, cujas 

particularidades foram narradas com riqueza de detalhes, demonstrando que a condição de 

serem professoras faz parte de todo o conjunto de seu ser, e não pode ser desmembrada para 

análise. Nos relatos a escolarização aparece como algo muito almejado, para o qual 

convergem os esforços de toda a família, mesmo antes do ingresso formal em um 

estabelecimento de ensino. 

AURORA – Nasci no município do Alegrete, RS, em 08/10/1960, pela parte da tarde, 

segundo relato de minha mãe de cesariana (um bebê de apenas 1kg e150g). Estou aqui. Sou 

uma vencedora. Fui a última filha de um total de doze irmãos. Minha família, como a maioria 

das que habitavam a região, com o passar dos anos teve seu poder financeiro 
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descapitalizado. Porém, os princípios de moral, fraternidade, igualdade, dignidade e respeito 

foram repassados. Eu e meus dois últimos irmãos fomos privilegiados na permanência na 

escola. Os três são formados: professora de português, advogado e essa que vos remeteis a 

leitura: professora / orientadora educacional. Estudei até as últimas séries do antigo 1º grau 

no Ginásio Coração de Maria, na cidade do Alegrete/RS. Depois passei para o Ginásio 

Patriarca, também na referida cidade, onde concluí o 1º Grau. Hoje a escola está agregada a 

URCAMP11- Campus Universitário de Alegrete. 

MAGDA – Em 1972, meu pai foi trabalhar em outra cidade e, como minha mãe era muito 

apegada a ele, fomos morar em são Gabriel. Naquela época tinha 14 anos e minha mãe 

matriculou minha irmã mais velha em uma escola no curso Supletivo. Minha mãe, como 

ignorava as leis vigentes da época, matriculou-me junto, sem a preocupação de verificar a 

idade certa para o ingresso do curso. Fiz a 7ª e 8ª série em um ano só. Estava feliz, pois 

estava estudando. 

MARCELA – Lá pelos meus nove anos minha mãe conheceu um senhor que já era separado 

e que veio fazer uma grande mudança em nossas vidas, pois este se casou com ela e foi o pai 

que eu perdi e o que meu irmão nunca teve. Sua influência em nossas vidas foi tremenda, pois 

a partir daí tínhamos um pai para chamarmos de nosso. Como ser humano ele era um 

exemplo, sempre insistia para meu irmão e eu estudarmos, dizia “sem educação não somos 

nada nessa vida”, na verdade ele sempre teve razão. Ainda bem que nós demos ouvidos às 

suas palavras tão sábias. 

HELENA – Eu era uma menina tímida, mas ágil, além de brincar com minha irmãzinha, 

gostava muito de ajudar os meus pais, principalmente minha mãe, em seus afazeres 

domésticos. Diariamente, tinha o compromisso de arrumar a casa. Varria tudo. Tirava o pó e 

dava um jeito em todas as roupas que estavam desorganizadas. Deixava tudo impecável e 

depois enfeitava a mesa da sala e o corredor da casa com folhagens. Mas, o que eu gostava 

mesmo era fazer tudo isso acompanhada de um rádio, pois adorava ouvir música. Nessa 

época, minha memória também era boa para decorar as letras das músicas e cantar 

enquanto elas tocavam nas rádios. Era costume das pessoas que moravam no meio rural 

ouvir um programa que ia ao ar por volta das dezessete horas em uma rádio de Cacequi. 

Meus pais gostavam, e eu também. O início da minha formação escolar começou no final da 

década de 70, em uma escola multisseriada. A mesma de tempos atrás, porém com 

localização diferente, mais precisamente à beira da estrada, mas perto o suficiente para que 

                                                           
11 URCAMP – Universidade da Região da Campanha. Criada em 16 de fevereiro de 1989 e mantida pela 
Fundação Atilla Taborda. Fonte: http://www.urcamp.tche.br/site/. 
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eu pudesse frequentá-la, na companhia da minha irmãzinha. Dessa vez, foi a última investida 

do município. É bem verdade que a professora acompanhava o marido que trabalhava por 

perto. Mas a escola durou bem pouco, tempo menor do que um ano letivo. Ela faltava muito e 

isso era bem chato, pois gostávamos da novidade, até que um dia, a professora não voltou 

mais e a escola foi desativada, definitivamente. Minha irmãzinha frequentava a escola apenas 

para me fazer companhia. Ela ainda não tinha idade para ser matriculada, mas gostava de 

acompanhar as aulas comigo. Tínhamos o incentivo de casa, nossa alfabetização começou 

pelos nossos pais.  Lembro bem da mãe nos ensinando o alfabeto e do pai matando minha 

curiosidade em fazer multiplicações usando as dezenas e as centenas. Achei o máximo 

quando aprendi! 

Nas brincadeiras as crianças costumam fazer representações do mundo dos adultos 

com os quais convivem, principalmente daqueles que admiram ou têm como exemplo de 

conduta. As lembranças de minhas interlocutoras revelam que em sua imaginação infantil ser 

professora era um sonho através do qual podiam escapar momentaneamente da realidade 

estreita de suas pequenas vidas, e que já tinham em si o germe da aspiração que as levou a 

seguir a profissão de fato.  

MARCELA – Olhando para o passado vejo que ser professora era meu destino, pois já 

brincava de escola com pequenos pedaços de madeira que fazia de alunos e escrevia no meu 

quadro imaginário que eram as paredes de madeira da casa de meu avô. Lembro que 

colocava pequeninos pedaços de tecido e enrolava em volta,como se fossem roupas,dava 

nomes para eles e criava famílias perfeitas com pais e mães que vinham buscá-los no final 

das aulas. 

HELENA – Depois da tarefa cumprida com os afazeres domésticos, sempre perguntava para 

minha mãe se havia alguma coisa a mais para ajudá-la, bondosamente ela sempre dizia que 

estava na hora de brincar com minha irmãzinha, isso quando a brincadeira não acabava em 

briga. Pela manhã, meu entretenimento maior era brincar de casinha de boneca. Então, 

montávamos nossos brinquedos sobre a calçada e nos deliciávamos com nossas bonecas e as 

comidinhas que fazíamos para elas. Com exceção das bonecas, especialmente uma que ficava 

sempre deitada numa banheira com torneiras e, de um jogo com meia dúzia de xícaras 

coloridas e um bule amarelo, a maioria dos nossos brinquedos eram feitos de sucata.  

Tínhamos uma cozinha com mesa redonda e quatro cadeiras, feitos de cartão, forrado com 

algum papel bonito. O balcão pia e o jogo de sala com sofás de três lugares e duas poltronas 

eram feitos com caixas de fósforo, forradas com papel de presente, ideias da minha irmã, 

improvisamos uma mesa com TV para a sala. Brincávamos de tudo um pouco. Não tínhamos 
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muitos brinquedos, mas o improviso dos meus irmãos nos preenchia de alegria. Qualquer 

brincadeira virava uma grande festa. [...] A escola improvisada também fazia parte das 

nossas brincadeiras, não raras foram as vezes em que uma tábua lisa ou parede viravam a 

possibilidade de um quadro negro e enquanto uma de nós fazia o papel da professorinha, a 

outra ficava atenta e concentrada nas atividades propostas. Talvez, para essa brincadeira, 

nos espelhássemos em algumas professoras que moraram em nossa casa. Por muito tempo, 

meus pais hospedaram uma professora que deixou saudades, devido à sua competência, 

dedicação ao trabalho e amizade. Mais tarde, tornou-se minha madrinha.  

Outro tema que aparece em todos os relatos é o da escolha profissional. O texto em 

tom invariavelmente emotivo é recheado de lembranças de familiares, amigos, colegas, 

mestres, apontados como corresponsáveis pela formação delas como professoras. Há também 

referências a todo um contexto que as envolve – social, econômico, cultural e até mesmo 

ambiental - no qual se movimentaram e do qual sofreram toda sorte de influências. 

AURORA – Fazendo uma viagem no tempo retrocedo ao ano de 1974 e me vejo na 

arborizada e perfumada Avenida Freitas Valle na cidade de Alegrete/RS, catorze anos, 

normalista – saia plissê azul marinho, blusa branca, sapatos pretos, meias vermelhas e 

charmosa gravata vermelha com bolinhas brancas – o orgulho de nós todas – 

normalistas.Foi neste cenário que recebi o convite para atuar como alfabetizadora do 

Projeto Mobral. Não pensei duas vezes, aceitei. Foi minha primeira experiência real e 

concreta como educadora. Pois no imaginário da maioria das adolescentes sonhávamos e 

brincávamos de ser professora com as nossas bonecas (primeiras alunas) e amigas. A turma 

funcionava na Capela Santo Antônio na esquina de minha casa, em Alegrete. Era composta 

de senhores e senhoras com mais de sessenta anos. Foi uma experiência de vida maravilhosa 

e enriquecedora, além do início da minha autonomia financeira. Foi neste espaço com 

sujeitos “cegos de letras”, porém com uma imensa e rica “história de mundo” que percebi e 

tive a certeza que estava no caminho certo. Eu realmente queria ensinar aos outros a magia 

da leitura e escrita. Assim, o fiz: dei o melhor que tinha no momento e recebi em troca lições 

de vida que me são muito valiosas até hoje. [...] Casei no último ano do Curso Normal. 

Terminei o terceiro ano, porém não consegui terminar o estágio supervisionado. Somente vim 

a efetivá-lo anos depois. Precisamente no ano de 1993 recebi o título de “Professor do 

Ensino de 1ª a 4ª Série” – Habilitação Plena para o Magistério, pelo Colégio Cruzeiro do Sul 

em Porto Alegre/RS. Todavia, meus estudos da graduação já haviam sido concluídos e 

também já exercia a docência. Os mesmos foram iniciados no ano de 1978 pela Fundação 

Educacional de Alegrete/RS e concluídos no ano de 1986.  
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MAGDA – No mesmo ano (1983) fui aprovada no vestibular em Matemática Licenciatura 

Plena. [...] A emoção foi muito forte, pois havia superado vários obstáculos e tinha 

conseguido chegar lá. Para mim, foi a glória! Ingressei na Universidade Federal de Santa 

Maria com muito orgulho e vontade de terminar o curso assim que pudesse, mas não foi bem 

o que aconteceu. Nesta época eu havia casado e meu marido foi transferido para Cachoeira 

do Sul, minha terra natal. Lá estava eu, acompanhando-o. Para não perder o vínculo com a 

faculdade, fiz o trancamento do semestre e assim o fiz o quanto pude, mas chegou um 

momento em que o prazo se esgotou, o que me obrigou a fazer a transferência de 

universidade. Iniciei o curso de Ciências na UNIVALE12 em Cachoeira do Sul, que me 

habilitava a lecionar matemática, mas não era aquilo que eu queria, fui cursando e 

adquirindo novos conhecimentos para não ficar parada, duraram uns dois semestres e 

meio.Quando completou três anos e meio que estávamos em Cachoeira do Sul, meu marido 

voltou a trabalhar em Santa Maria, novamente tive que cancelar o curso. [...] Foi então que 

surgiu a oportunidade de fazer transferência da federal para a particular, pois assim não 

perderia vínculo algum. Iniciei na UNIFRA13, na época chamada FIC14, onde cursei a 

faculdade de Matemática e Física em Licenciatura Plena. [...] Ali fiz várias amizades, a 

turma era grande e o curso era muito puxado, eu e meus colegas tínhamos que estudar com 

afinco. [...] Meus mestres eram pessoas maravilhosas, sempre que precisávamos estavam à 

nossa disposição. [...] Meu estágio iniciou quando minha orientadora passou em sala de aula 

e perguntou quem gostaria de fazer um estágio no terceiro ano profissionalizante, em Física, 

no colégio Maria Rocha. Eu aceitei! Acreditava que fazendo o estágio antes do último 

semestre, me beneficiaria, pois sobraria tempo para eu estudar para a monografia, e deu 

certo, acabei fazendo os três estágios que eram obrigatórios no nosso curso. 

Percebe-se que para todas foi um período de esperanças, dúvidas, avanços e 

retrocessos, durante o qual foram superando obstáculos de ordem prática, batalhando pela 

sobrevivência, amadurecendo seus sentimentos e consolidando suas relações. A profissão para 

a qual adquiriram formação não foi exatamente escolhida, e sim o resultado de uma série de 

contingências às quais foram submetidas durante sua entrada na fase adulta. 

                                                           
12 UNIVALE - Unidades Integradas de Ensino Superior do Vale do Jacuí. Fonte: 
http://www.educacaoadventista.org.br/universidades/sul/sul4.php. 
13 UNIFRA - O Centro Universitário Franciscano, com sede na cidade de Santa Maria, no estado do Rio Grande 
do Sul é instituição de educação superior, de direito privado e de natureza confessional e comunitária, mantida 
pela Sociedade Caritativa e Literária São Francisco de Assis Zona Norte – SCALIFRA-ZN. Fonte: 
http://www.unifra.br/Instituicao/Institucional.asp. 
14 FIC – Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Imaculada Conceição. 
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HELENA – Com minha vontade de estudar e o incentivo moral e financeiro da minha irmã, 

marquei no calendário a data que mudaria os rumos da minha vida. Comuniquei minha 

família e no dia 27 de maio de 1992, acompanhada pela Alcina, uma amiga da família, nossa 

vizinha, que se considerava minha segunda mãe, vim morar em Santa Maria. [...] Através 

dessa amiga fui apresentada a um casal de idosos, tios do seu esposo, que se tornaram meus 

amigos. Também reencontrei a filha de uns vizinhos, na cidade natal e seu esposo. Assim, 

formei laços de amizade e logo me adaptei à nova vida. Embora viesse para estudar, sabia 

que a prioridade continuava sendo o trabalho, pois o dinheiro que tinha reservado não era 

suficiente por muito tempo. Sempre que necessário, recebia ajuda financeira dos meus 

familiares, mas o foco era conquistar a independência.  

As explicações sobre o ingresso na profissão deixam claro que suas escolhas tiveram 

relação direta com as oportunidades de estudo e formação disponíveis. No momento decisivo, 

ser professora representou para estas profissionais a alternativa mais atraente para continuar 

os estudos dentre os cursos existentes onde residiam. Ou foi uma opção por eliminação, ou 

perceberam no magistério ou na licenciatura a possibilidade de adentrar mais rapidamente no 

mercado de trabalho, alcançando a independência financeira. 

HELENA – Ao decidir por um curso superior, levei em consideração o fato de gostar muito 

dos números. Optei pela Licenciatura em Matemática sem a intenção de tornar-me 

professora. Sabia que o curso possibilitaria boas oportunidades de trabalho, pensava mais na 

sua contribuição para um concurso público. Enganei-me! Enquanto corria do trabalho para 

a faculdade, percebia o quanto haviam perdas, devido aos atrasos às aulas e a pouca 

interação com os colegas bolsistas e professores. Sentia-me frustrada quando impossibilitada 

de acompanhar os colegas em grupos de estudos na biblioteca ou então, a ausência durante a 

realização das listas de exercícios propostas pelos professores para fixação do conteúdo 

desenvolvido. Percebia que enquanto eu corria na tentativa de atender a tudo, meus chefes 

ficavam com o lucro maior. Muitas vezes, havia a valorização enquanto profissional 

competente, porém o investimento financeiro agregado a bons salários, não correspondia. A 

vontade de voar sozinha se tornava maior. Eu não queria mais obedecer às ordens. Precisava 

ter autonomia. Aliada à grande procura, passei a ver a possibilidade de tornar-me uma 

profissional atuante na área que eu já fazia parte como estudante. As dúvidas se 

transformavam na esperança de uma vida melhor e com melhores condições de trabalho. O 

estágio curricular foi o momento decisivo para o início da minha carreira profissional. 

Passei a ver no professor a oportunidade constante de pesquisador e de continuar sendo 

estudante. Mas, ainda não percebia que a profissão professor era formada através da 
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experiência do dia a dia. No último semestre da faculdade, pedi demissão do meu emprego. 

Fiz um planejamento de vida para os próximos seis meses e passei a viver a vida dos meus 

sonhos, apenas estudar. A grana que recebi das indenizações trabalhistas era suficiente para 

o período. Dediquei-me ao trabalho de conclusão do curso, às disciplinas que faltavam e ao 

último estágio curricular. Conclui a graduação no primeiro semestre de 2001. 

MARCELA – Minha trajetória na escola foi muito normal, pois cumpria com o que 

esperavam de mim, que era estudar e ter bons resultados no final de cada ano. A grande 

mudança foi quando resolvi fazer magistério, pois eu estudava numa escola em que os alunos 

queriam era fazer o curso agrícola da UFSM, mas eu não, minha meta era ser professora 

então tinha que ir para escola Olavo Bilac que era na época muito disputada, fiz até prova de 

seleção. No Bilac realizei meu sonho de levar conhecimento para o próximo, mas ainda não 

estava satisfeita, pois eu queria era ser professora de uma única disciplina, mas ainda não 

tinha certeza de qual curso me inscrever no vestibular. Eu tinha meus gostos, mas só tive 

certeza quando me dei por conta que gostava era de estudar línguas, mas não inglês, daí 

juntei meu gosto pelo Julio Iglesias e pela Shakira e resolvi prestar vestibular para letras-

espanhol. 

 Outro tema recorrente foi o das primeiras experiências docentes. Elas vieram 

muito cedo para Aurora, que ainda adolescente (normalista) foi alfabetizadora de adultos, e 

um pouco mais tarde para as outras: Marcela, em seu estágio do curso de Magistério, Magda 

no final do curso de graduação, e Helena somente após o curso de graduação. 

AURORA – No ano de 2000 retornei ao magistério. Fui trabalhar num polo educacional – 

“Polo do Silvestre”, distante 100 km da cidade, divisa com a cidade de Itaqui/RS. Foi uma 

experiência muito rica. Passávamos a semana no polo e retornávamos sexta ou sábado pela 

manhã. A comunidade escolar desta região acolheu-me com muito carinho. Estivemos juntos 

por dois anos. Atuava como professora da 4ª série do Ensino Fundamental. Realizamos 

vários torneios e festas marcantes. Foi onde conheci e aprendi o que é capital social. [...] No 

ano de 2002, fui exercer minhas atividades na escola Demétrio Ribeiro como regente na 4ª 

série do Ensino Fundamental. Lá foram criados laços de amizades fraternas. Em 2003 

assumi o Ensino Religioso nas séries finais do Ensino Fundamental e no primeiro ano do 

Ensino Médio. Tenho como exemplo de gestora a diretora da época [...], Dileusa Tolfo. 

Compreensiva, justa, humana e capaz de fazer valer sua palavra sendo persuasiva. Foram 

anos maravilhosos. Neste espaço educacional aprendi que é com as diferenças que se cresce. 

No ano de 2003 fui trabalhar na escola Emílio Zuneda à noite como orientadora 

educacional, respondendo pelo Ensino Médio Regular e Pós- Médio e a EJA. Foi um espaço 
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de aquisição de saberes até então desconhecidos pela minha pessoa. Trabalho este que só me 

fez crescer profissionalmente. Era um desafio a todo instante. Por exemplo: adultos que 

conseguiam ludibriar o guarda e quando eu via estavam armados na sala de aula de suas ex- 

namoradas e companheiras, etc. E aí, como resolver as situações? Coisas que só o dia a dia 

da escola e sua sensibilidade conduzem. Não me ensinaram e, ou não aprendi na Academia. 

No ano de 2004 fui trabalhar no Instituto de Educação Oswaldo Aranha com a 4ª série do 

Ensino Fundamental. Grandes amizades foram consolidadas neste espaço. Foi um orgulho 

trabalhar na escola em que havia estudado. Ficou evidenciado mais uma vez que a vida é 

cíclica. Em 2006 pedi alteração de CRE15 e vim para Santa Maria, pois meus filhos já tinham 

vindo para fazer curso pré-vestibular. Chegando aqui fui acolhida na Escola Xavier da 

Rocha pela diretora na época [...]. Assumi uma turma. Adivinhe qual? 4ª série do Ensino 

Fundamental e também a Orientação Educacional pelo turno da tarde. No final de 2006 

assumi todo o Serviço de Orientação Educacional da escola. Vivo a “Minha Escola” com 

muito amor, luz, sabedoria, igualdade e fraternidade um dia a cada dia, mas também a 

projeto no futuro.  

MAGDA – Comecei a lecionar antes mesmo de me formar. Na época, a 8ª coordenadoria 

disponibilizava vagas a voluntários, professores ou estudantes para contratos emergenciais, 

que já possuíam habilitação em algumas cadeiras para ministrar aulas. Eu, então, fiz a 

inscrição. Foi em 1996, três anos antes de me formar. Quando fazia dois meses e dois dias 

que estava formada, fui chamada par lecionar na cidade de Ivorá, a 54 km de Santa Maria, e 

lá permaneci lecionando por cinco anos e meio. Neste período fiz dois concursos, fui 

reprovada no primeiro e aprovada no segundo. Foi desta forma que ingressei no magistério 

estadual. Hoje, já transferida para Santa Maria, trabalho em duas escolas: Instituto Estadual 

de Educação Olavo Bilac e Escola Básica Estadual Cícero Barreto, onde gosto muito do que 

faço, e me sinto bem com a profissão que escolhi. 

HELENA – Consegui ser aprovada em um concurso para professor da rede estadual e em 

abril de 2002 fui chamada para assumir um contrato temporário como professora de 

Matemática na cidade de São Sepé. Estava feliz pela conquista que traria boas mudanças em 

minha vida. Logo de início assumi seis turmas do primeiro ano do Ensino Médio, atuando 

nas disciplinas de matemática e física e uma turma de oitava série.  Logo percebi que ser 

professor requer muita prática e experiência. É no cotidiano que se aprende a lidar com as 

divergências que a profissão nos impõe.  Dessa vez eu precisava aprender a dar aulas. A 

grande preocupação era aprender a dar significado para o conhecimento transmitido, de 
                                                           
15 Coordenadoria Regional de Educação do Estado do Rio Grande do Sul. 
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modo que minhas aulas tivessem maior sentido para os estudantes. No início do segundo ano 

letivo surgiu a oportunidade de frequentar o curso de Especialização em Ensino de 

Matemática, promovido pela UNIFRA e foi de grande importância na minha formação, pois 

contribuiu para nortear o meu trabalho com maior segurança. Nesse mesmo ano, fui 

nomeada para uma escola estadual, cuja proposta pedagógica era bastante desafiadora. Lá 

se trabalhava com a progressão continuada dos estudantes, isto é, eles avançavam nas etapas 

a partir do desenvolvimento das habilidades elencadas no Projeto Político Pedagógico da 

escola. A sequência dos três anos do Ensino Médio era dividida em nove etapas, semelhante 

ao EJA, mas os estudantes precisavam frequentar o curso por três anos. Também fazia parte 

da proposta o trabalho por áreas do conhecimento. Os planos de aulas eram elaborados em 

conjunto pelos professores e sua implementação acontecia na presença dos demais colegas 

da área, ou seja, no caso da área das Ciências Exatas, os professores de física e matemática 

dividiam o tempo e o mesmo espaço na sala de aula. Através da proposta pedagógica da 

escola, nossas aulas se tornavam mais interessantes e dinâmicas, e despertavam maior 

interesse dos estudantes, cuja maioria era de trabalhadores durante o dia. Aos poucos, essa 

proposta começou a me causar muita inquietação. Notava que alguns estudantes eram 

promovidos sem o desenvolvimento de algumas habilidades, como a frequência e as 

específicas do módulo.  Comecei a ficar um tanto desconfortável, pois boa parte estudantes 

ainda era muito jovem. Eu pensava de forma diferente, não concordando com esses casos, 

então, considerei a dificuldade de locomoção, devido à localização da escola e distância da 

minha residência e pedi alteração de designação. Como alternativa e melhor acomodação, a 

8ª Coordenaria de Educação propôs a EJA, no Instituto Estadual de Educação Olavo Bilac, 

localizado bem próximo à minha casa. Sempre demonstrei resistência a EJA, pois não me 

achava em condições para trabalhar com estudantes tão especiais e com tantas carências. 

Sabia da enorme responsabilidade que teria ao trabalhar a matemática com pessoas cuja 

falta de oportunidade deixaram muitas lacunas e também porque me assustava a grande 

concentração de jovens. Resolvi aceitar, mas confesso que foi principalmente pela 

localização da escola. Começaram novas angústias. Como desenvolver os conteúdos de 

matemática? Aos poucos, fui me integrando com a proposta pedagógica e o grupo. Recebi 

muito apoio da direção da escola e da coordenação do curso. O primeiro ano letivo foi de 

muito aprendizado e a segurança da escolha veio acontecendo aos poucos. Mas somente a 

partir do segundo ano de trabalho comecei a ter mais segurança. Hoje, acho maravilhoso 

trabalhar com a EJA. Acredito que o trabalho com os alunos da EJA desperta em nós 

professores a sensibilidade e a compaixão de ver o outro. Compreender e respeitar as 
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diferenças. Um olhar diferente é fundamental na profissão professor. Não basta eu ser a 

professora mais bem informada e com o maior acúmulo possível de conhecimentos se, por 

outro lado, não desenvolver o olhar humano com seriedade e respeito. Hoje já são mais de 

cinco anos de efetivo trabalho com os estudantes da EJA. Mesmo diante de tanta diversidade, 

se percebe a alegria e a vontade da superação. São inúmeras histórias de pessoas simples e 

que buscam a realização pessoal e profissional através do curso. Fazer parte dessa busca é 

uma grande recompensa.  

MARCELA – Depois que me formei levei ainda uns dois anos até conseguir emprego numa 

cooperativa chamada COEL, que tinha somente alunos de EJA, e com essa experiência um 

ano depois fui contratada para dar aulas no estado. Aí começa realmente para mim a fazer 

sentido o que é ser professora, pois fui dar aulas numa comunidade onde os alunos não 

precisam só de educação, mas também de atenção e dedicação diária. Na sua maioria têm 

problemas de aprendizagem e necessitam de um esforço sobre-humano para aprender. 

Trabalho também com alunos da EJA, do Ensino Médio e Fundamental e, por trabalhar em 

todos os níveis, vejo que como docentes devemos nos esforçar cada vez mais para que nossos 

alunos tenham sede de saber, pois lhes falta é alguém que diga que precisam estudar para 

mudar sua própria história, ou que eles encontrem uma pessoa ,assim como eu encontrei, que 

lhes mostre o valor que um diploma tem na vida de uma pessoa. 

Em relatos autobiográficos extraídos de trabalhos acadêmicos cujo objetivo é 

analisar o próprio processo de formação, seria de esperar que o momento presente fosse 

relatado com mais profundidade e precisão, mas isso não ocorreu. Esse laconismo 

provavelmente se deve à falta de distanciamento temporal, fundamental para uma visão mais 

clara das próprias ideias e atos, e para uma suavização daqueles fatos que as incomodam. 

Portanto, quanto mais no passado se situam os acontecimentos narrados, mais prolífero e rico 

é o texto.  

Bem-Peretz (2007, p. 210) observa que os professores revelam uma predisposição 

para relatar os acontecimentos do início de suas carreiras, por vários motivos, entre eles o fato 

destas recordações estarem “mais acessíveis à memória, pelo fato de estarem mais isoladas e 

de se integrarem em contextos de especial relevância”. O autor também enumera o fator idade 

dos respondentes como importante, “dado que as recordações mais recentes podem não ter 

sido integradas na memória a longo prazo”. Outra explicação teria a ver com o fato de os 

professores conscientemente tentarem “relatar acontecimentos que tivessem estado ligados 

aos “alicerces” das suas convicções profissionais e das suas teorias pessoais”.  
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AURORA – Minha trajetória acadêmica foi marcada por idas e vindas em função de 

situações de doenças na família (esposo). Meu filho mais velho cresceu dentro da faculdade. 

Era a “mascote” da turma. [...] No ano de 1985 quase desisti do curso (óbito do meu 

esposo). Não o fiz, graças à professora e diretora [...] Eni Vaucher Bandeira, que inúmeras 

vezes deixou seus afazeres administrativos para ir à minha casa conversar, dar apoio e me 

incentivar para o retorno às aulas. Consegui. Foi uma luta muito grande. Agradeço o apoio 

que tive de todos os meus professores nesta etapa de minha vida. Comecei a trabalhar na 

escola mantida pela faculdade no (arquivo passivo e auxiliar do SOE). Estava eu cursando a 

Habilitação em Orientação Educacional. Ano seguinte, fui ministrar aula de Orientação 

Religiosa na 5ª série da referida Instituição. Esta atividade foi vital para mim. A mesma fez 

com que eu voltasse a vislumbrar um objetivo profissional e pessoal na minha vida. Este fato 

me fez ter certeza e acreditar que as situações que são apresentadas na nossa frente são 

possíveis de serem transformadas, ultrapassadas e vencidas. No ano de 1987 fui para 

Bagé/RS para cursar a faculdade de Direito e foi comigo meu segundo filho [...].  Fiz quatro 

semestres de curso. Cancelei. Fomos para Porto Alegre [...] para meu filho primogênito [...] 

ingressar na Escola Militar e meu filho mais novo [...] ficou em Alegrete/RS com a avó 

materna [...]. Neste meio tempo exerci a profissão de secretária no Jornal do Comércio e 

Editora Azul. Porém, não me esqueci do ofício de professor. Fiz o curso de especialização de 

Jardineira - Maternal I e II e Jardim de Infância (SEP). [...] Retornei para Alegrete/RS no 

ano de 1999 por doença de minha mãe, onde permaneci até o ano de 2006. 

MAGDA – Na minha formatura, o número de formandos era pequeno e tivemos que juntar 

vários outros cursos para fazermos a formatura. Mas eu não tinha condições de pagar uma 

formatura com todas as pompas, seria de gabinete. No dia da formatura, a irmã diretora da 

UNIFRA, resolveu nos colocar no Salão Azul e fez a formatura como se estivesse em uma 

cerimônia oficial, chamando-nos uma a uma, colocando o chapéu em nossas cabeças e 

fazendo o juramento. Não esperávamos por tudo aquilo, fomos tomados por uma enorme 

emoção. Demorei alguns anos para terminar a faculdade, pois o curso além de ser de 

matemática e física, exigia muito de nós, com dedicação exclusiva. Lembro também que, não 

tendo condições de pagar uma faculdade particular, pedi o Crédito Educativo ao Governo 

Federal através da Caixa Econômica Federal, e obtive o crédito educativo no qual a Caixa 

pagava setenta e cinco por cento e eu pagava o restante, cinquenta reais.  Na época eu não 

trabalhava e quem pagava para mim era meu marido [...], ao qual hoje agradeço do fundo do 

coração pelo apoio dado. Aliás, ele sempre me apoiou em tudo, principalmente em relação 
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aos meus estudos, como na minha vida profissional, não é em vão que estamos casados há 

vinte e nove anos. 

MARCELA – Para minha tristeza não consegui passar na primeira vez e nem fazer o curso 

(licenciatura em espanhol) na UFSM. No meio do ano abriu o mesmo curso numa faculdade 

metodista, a FAMES16, [...] daí prestei o vestibular e passei, enfim. No meu caminho para ser 

professora de espanhol tive duas professoras que só fizeram meu amor por essa língua 

aumentar, são elas Isolina e Graciela,duas uruguaias sensacionais que não mediam esforço 

para nos ensinar tudo que sabiam,foram verdadeiras mestres, pois ensinavam com amor e 

respeito pelos seus alunos. Até hoje me lembro delas com carinho e trocamos e-mails, já que 

elas vivem no Uruguai e eu em Santa Maria. Nesta época conheci meu marido e formei minha 

família, enfrentei muitos obstáculos, pois fiquei grávida e tive minha filha bem no meio do 

curso. [...] muitas vezes minhas professoras pegavam ela no colo para eu fazer minhas 

provas ou exercícios, e mesmo assim não desisti da minha meta, que era ter um diploma. 

Todos os relatos demonstram uma necessidade se aperfeiçoar para tentar minimizar as 

dificuldades da profissão – e uma grande vontade de fazer isso, a despeito dos inúmeros 

obstáculos. A formação acadêmica é extremamente valorizada, embora admitam que a 

experiência também é formadora. Nessa parte das autobiografias estão os elementos que mais 

interessam ao presente estudo, ou seja, a importância da especialização em PROEJA no seu 

processo de formação e as transformações que esse curso trouxe às suas vidas pessoais e 

profissionais. 

MAGDA – Lembro-me que trabalhava em uma firma onde fazia atividades burocráticas. 

Não me sentia satisfeita com o que fazia, pois pensava que dali não teria grandes 

oportunidades. Foi quando resolvi dar uma virada e recomeçar a estudar, com o intuito de 

crescer como pessoa, almejava ter uma graduação, pois já que meus pais não tinham 

estudos, como seria quando meus filhos me perguntassem algo? O que responder? [...] No 

dia em que li o meu nome na lista dos classificados para a Pós-Graduação, pulei, gritei por 

alguns minutos, todos em casa tiveram um susto, pois não sabiam o que estava acontecendo. 

A felicidade foi muita, pois quando passei no vestibular eu estava viajando na hora do 

resultado, quando cheguei a casa é que os familiares e vizinhos vieram me cumprimentar, só 

eu não sabia que tinha sido aprovada. 

                                                           
16 FAMES – Faculdade Metodista de Santa Maria. É uma instituição privada confessional metodista de Ensino 
Superior, criada em 25 de abril de 1998. Fonte: http://www.metodistadosul.edu.br/fames/capa/apresentacao.php. 
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MARCELA – Acho que o curso me deu uma visão maior e melhor do trabalho que os 

professores devem fazer com os alunos, ainda vejo colegas de escola onde trabalho avaliando 

e tratando os alunos da EJA com tratam os alunos dos cursos regulares, o que pra mim é 

uma visão totalmente irreal e inaceitável. O aluno da EJA primeiro de tudo é um trabalhador 

e alguém que não teve oportunidade ou não quis frequentar a escola na idade regular. 

Enquanto não mudarmos este conceito o ensino de jovens e adultos não mudará. 

HELENA – O curso de especialização em PROEJA contribuiu para o aprimoramento e 

desenvolvimento das minhas potencialidades humanas, representando uma experiência mais 

realizadora no que se refere a minha formação profissional, pois tem contribuído para 

nortear o meu trabalho com estudantes da EJA com mais clareza. Além disso, possibilitou-me 

conhecimentos sobre o PROEJA e aprofundamento teórico acerca de todo processo 

educacional do nosso país. 

As professoras que colaboraram para o presente estudo oferecendo-se como sujeitos 

da pesquisa são, assim como eu, trabalhadoras das redes públicas de ensino com uma jornada 

semanal de 40 horas e inúmeras barreiras que cerceiam sua vida acadêmica. Vislumbrar novas 

perspectivas de aperfeiçoamento nestas condições demonstra um misto interessante de 

esperança e perseverança, presente em todos os relatos lidos. Elas se consideram necessárias 

em seus locais de trabalho, acreditando que suas iniciativas – com um acréscimo de qualidade 

gerado pela formação continuada – são fundamentais para o crescimento pessoal de seus 

alunos. 

AURORA – Inúmeras situações chegaram até a minha pessoa e continuam chegando. Tenho 

certeza que procurei conduzi-las e conduzo a todas, da melhor forma possível, empenhando-

me ao máximo na formação do sujeito. Vejo-me como uma professora na busca de constante 

atualização. Aberta ao diálogo. Sempre receptiva a novas aprendizagens. Aceitando e 

respeitando as diferenças e convicta que são as mesmas que nos fazem crescer. O que me 

emociona em ser professora é saber que todos os dias dezenas, centenas de crianças e jovens 

estão lá na escola com aqueles olhos fixados (ou não) nos professores, na esperança de 

adquirir algo desconhecido, a fim de transformar suas vidas. Ás vezes, sem saber por onde 

começar ou seguir na espera de um professor âncora. É isso que me move todos os dias para 

o Xavier da Rocha. Observar o sorriso estampado na face de uma criança é algo que rompe 

todos os horizontes, dando-nos esperança de tornarmos a educação de qualidade atingível e 

possível. A escola é lugar de tornar-se. Um espaço de conflito. De crescer e apreender com 

as diferenças, de risos, de lágrimas, de apoio, de carinho, de dar limites, de (re)construção e 

valorização de saberes, de fome, de satisfação, de afeto, de desafeto. Enfim, para mim escola 
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é vida. É ser gente. [...] O meu processo de aprendizagem na docência vem sendo 

(re)construído no propósito de levar os alunos a apreender conteúdos, formar suas 

convicções e manifestar possíveis soluções. Pois lá fora, além dos muros, o desafio os espera. 

E a escola deve ser um espaço para formar sujeitos livres. Atualmente, exerço o cargo de 

vice-direção na Escola Estadual de Ensino Fundamental Dr. Antônio Xavier da Rocha, na 

cidade de Santa Maria/RS. [...]. E também sou Orientadora Educacional dessa escola no 

turno da tarde. No ano de 2010 retornei à Academia e estou cursando a Especialização em 

Educação Profissional Integrada à Educação Básica, na modalidade de Educação de Jovens 

e Adultos, na UFSM, na qual pretendo realizar um trabalho dando ênfase ao seguinte tema: 

como desenvolver a afetividade na EJA dentro da Unidade Prisional de Santa Maria/RS, do 

ponto de vista dos professores? 

MAGDA – Sou uma mulher de cinquenta e dois anos e me considero batalhadora, com muita 

garra para vencer. Não foram todos estes obstáculos que me intimidaram, acredito que terei 

muitos à minha frente e, com certeza, superá-los-ei com dignidade e muita luz, afinal, foi 

assim que cheguei onde estou. 

HELENA – Na sala de aula, costumo comentar que não são raras as vezes em que saio de 

casa cansada, pensando que ainda há mais uma jornada para ser cumprida, porém o 

trabalho com eles é gratificante e contribui para a renovação da minha energia. Diante das 

imposições e desvalorização da carreira do professor por parte dos governos, refleti várias 

vezes sobre a mudança profissional. Mas quando penso que somos formadores de opiniões e 

no quanto podemos fazer a diferença, todas essas ideias caem no desânimo. [...] Mesmo 

diante das dificuldades vivenciadas na educação, como carência de estrutura das escolas, 

desvalorização salarial, falta de motivação por parte de muitos estudantes, ausência das 

famílias na vida escolar dos filhos, etc., ainda acredito no trabalho que desenvolvo em sala 

de aula, principalmente quando me refiro aos estudantes da EJA.  Gostaria de ver a 

implantação do PROEJA nas escolas da rede pública estadual e municipal e contribuir nesse 

processo, não só como professora, mas também no processo de implementação. Quanto às 

perspectivas acadêmicas pretendo continuar meus estudos relacionados à presença das 

mulheres (com mais idade) na sala de aula, porém a realização ou não de mestrado depende 

das possibilidades que poderão ou não ocorrer.  

MARCELA – O curso já me ajudou, pois vejo meus alunos por outro prisma, e procuro 

avaliá-los em sala de aula e valorizar suas conquistas. Gostaria de continuar estudando 

sobre PROEJA de alguma maneira. [...] minha história como professora é construída 

diariamente, com a ajuda de meus queridos e amados alunos e, é claro, com a compreensão 
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de minha filha e marido que são minha fortaleza, onde busco forças para continuar nossa 

caminhada diária. Não deixando de lado, claro, um dos meus maiores desejos, que era ser 

aluna desta instituição (UFSM) e fazer parte do grande grupo de alunos que por aqui 

passaram. 

A análise dos relatos apresentados neste estudo chama a atenção para algumas 

facetas da história de formação e ingresso na profissão de professoras que buscaram o curso 

de especialização em PROEJA na UFSM. Os depoimentos destas mulheres mostram que a 

docência representou para muitas delas uma das poucas chances de acesso ao mercado de 

trabalho e paralelamente à escolarização. Sob este prisma, elas vivem uma situação similar à 

maioria dos alunos que poderão encontrar, caso se dediquem futuramente ao ensino 

profissional de jovens e adultos. Através dessa identificação uma relação muito positiva pode 

se estabelecer e um importante legado pode ser transmitido, pois elas souberam aproveitar de 

modo significativo as oportunidades encontradas em suas trajetórias, superando inúmeras 

barreiras e utilizando os meios disponíveis para continuar sua formação.  
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4 A CHEGADA É UM PONTO DE PARTIDA 
 

 

Janela sobre a utopia 
 

“Ela está lá no horizonte – diz Fernando Birri. – Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos. Caminho 
dez passos e o horizonte corre dez passos. Por mais que eu caminhe, jamais a alcançarei. Para que serve a 

utopia? Serve para isso: para caminhar”.17 
 

 

Ao refletir sobre nossas práticas pedagógicas e externar nossas reflexões, 

compartilhando nossos relatos, criamos um ambiente favorável para a reinvenção do que 

somos e também geramos um canal identificação com os outros professores. Há um 

questionamento dos modelos/imagens que influenciaram nossa formação e das marcas que 

trazemos impressas no momento em que externalizamos sentimentos em relação a fatos e 

pessoas presentes em nossas trajetórias.  

Os relatos autobiográficos (tais como o Memorial) são instrumentos valiosos na 

medida em que vamos registrando essas memórias e reflexões. Através deles nós educadores 

podemos demonstrar o que sentimos e pensamos, além de divulgar os saberes e experiências 

que produzimos em nosso dia a dia, como professores ou como alunos em cursos de 

formação.  

Magda começa a escrever seu relato com a seguinte frase: “Difícil é começar a 

escrever nossas memórias, penso vários episódios de minha vida”. É evidente que construir 

esses relatos não é fácil, porque implica a mobilização de uma série de elementos e o 

estabelecimento de uma série de relações que normalmente não são percebidas até o momento 

em que começamos a pensar e escrever. Temos que nos colocar como sujeitos de nossa 

própria formação e assumir as responsabilidades que essa postura acarreta, revendo cada fase 

do percurso para elaborar diretrizes que levem a uma mudança positiva.  

O ditado popular “recordar é viver”, relembrado por Santos (2010) exprime bem o 

processo pelo qual passamos ao elaborar nossos relatos, considerando que são as nossas 

vivências imediatas que desencadeiam as lembranças do passado, que pode assim ser 

ressignificado no presente e servir como plataforma para as experiências futuras. A autora nos 

alerta que não recordar também é viver, pois selecionamos involuntariamente aquilo que 

queremos lembrar ou esquecer, numa estratégia de resistência ao que nos magoa, a fim de 

aproveitar melhor o presente e planejar o futuro sem o incômodo de tais registros. 

                                                           
17 GALEANO, 2007, p. 310. 
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Pensar sobre o nosso papel de educadores no mundo atual é uma tarefa árdua, e mais 

ainda elaborar e exteriorizar estes pensamentos, sem nos deixar afetar pela ideologia 

dominante que prega a imobilidade e o fatalismo. A naturalização da realidade social 

contribui para a alienação, o desânimo e a acomodação dos professores, em especial daqueles 

envolvidos com a educação de jovens e adultos, que parecem pouco acreditar nos resultados 

de seu próprio trabalho e constroem uma identidade negativa.  

As professoras cujos depoimentos foram analisados no presente estudo, porém, não 

parecem contaminadas pelo contexto geral de pessimismo, demonstrando entusiasmo pela 

educação e pelo caráter formativo do PROEJA como uma possível saída para minimizar a 

situação precária dos trabalhadores em nossa sociedade. Embora não tenham ainda em seu 

horizonte a possibilidade de colocar diretamente em prática (com alunos de PROEJA) o 

conhecimento que construíram durante o curso de especialização, acreditam que o confronto 

de ideias com seus pares e as atividades de auto avaliação que desenvolveram no período já 

tiveram reflexos positivos em sua atuação profissional. 

Percebe-se, implícita em seus relatos, uma enorme necessidade de buscar 

aperfeiçoamento, a ponto de ignorarem o fato de não ter uma afinidade direta e imediata com 

o curso no qual estavam se matriculando. Essa tendência permanece, pois as quatro 

professoras manifestam o desejo de dar continuidade aos seus estudos, de forma mais ou 

menos explícita, embora apenas Helena tenha especificado querer fazê-lo de modo formal, 

através de um curso de mestrado.  

Também é perceptível em seus discursos uma ansiedade diante da perspectiva de 

enfrentar novamente o quadro bem conhecido de ser simultaneamente mulher (mãe, esposa, 

filha, chefe de família, dona de casa etc.), profissional (com uma jornada dupla – ou mesmo 

tripla – de trabalho) e estudante. Todas sabem que não há possibilidade de dedicação 

exclusiva à vida acadêmica devido à questão financeira, ao fato de não poderem abrir mão de 

seus salários,e que a qualidade de sua produção científica e de seus currículos estará sempre 

aquém do necessário para aspirar cargos mais bem remunerados. Mesmo para atuar no 

PROEJA das novas escolas e cursos que estão sendo criados na rede federal de educação, para 

o que agora possuem (teoricamente) qualificação, essas docentes terão dificuldade, pois 

certamente concorrerão com pessoas de maior titulação durante o processo de seleção. 

Saindo da esfera pessoal, há outros problemas a serem considerados, como a 

característica personalista18 da formação oferecida no curso de especialização, que embora 

incite os alunos a pensar o novo, não tem relação direta com a concretização do que foi 
                                                           
18 IMBERNÓN (2010). 
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pensado. Apesar das professoras afirmarem que a experiência é significativa, é preciso 

reconhecer que esse tipo de formação não leva muito em consideração o contexto em que se 

inserem, tendo poucas chances de suscitar práticas coletivas nas instituições onde trabalham. 

Corre-se o risco da especialização em PROEJA constituir apenas um espaço de debate e uma 

possibilidade de melhorar a titulação acadêmica, sem maiores desdobramentos. 

Nóvoa, no prefácio da segunda edição de Vidas de Professores, aponta os riscos e 

benefícios de se trabalhar com as abordagens autobiográficas, classificando essa área de 

estudos como um terreno escorregadio, exigindo do pesquisador atenção e ceticismo, já que 

muitas coisas não são o que parecem ser. Um dos problemas referidos pelo autor (2007a) é 

que se procura em alguns casos recuar a uma visão desprofissionalizada do trabalho docente, 

com a referência exclusiva às dimensões pessoais do professor e o recurso aos conceitos de 

vocação, de missão ou de intuição. 

Entretanto, Nóvoa defende essas abordagens repletas de potencialidades e reafirma 

sua pertinência, desde que haja clareza do que elas representam no contexto educacional atual, 

no qual é claramente visível um processo de evolução do universo profissional dos 

professores. Entre as mudanças verificadas nas últimas décadas há muitos aspectos negativos, 

como o aumento sufocante das pressões a que eles estão sujeitos no cotidiano pessoal e 

profissional. Ele afirma que os focos de tensão estão relacionados a alterações como a 

intensificação do trabalho cotidiano nas escolas, a importância crescente dos dispositivos de 

controlo e de avaliação dos professores, a panóplia de solicitações decorrentes da reforma do 

sistema educacional, a mudança no modo de relacionamento com os pais e as comunidades e 

o enquadramento recente da formação contínua. Ao explicar a influência do último elemento, 

ele afirma que 

 
 

[...] empurra os professores para um frenesim de cursos e acções e para a produção 
abundante de textos e trabalhos, uns e outros de utilidade duvidosa para o reforço de 
suas competências profissionais ou para a melhoria da qualidade do ensino. A 
correria constante entre a casa, a escola e o centro de formação elimina, muitas 
vezes, a possibilidade de autênticos percursos de formação pautados por ritmos e 
tempos próprios (NÓVOAa, 2007, p.8). 

 
 

Acredito que não há como ignorar o alerta do referido autor, por isso utilizo seu 

apoio para encerrar minhas considerações. A maior parte dos cursos que fiz após a graduação, 

entre os quais se inclui a especialização em PROEJA, foi realizada em um tempo subtraído de 

minha jornada de trabalho através de forçados malabarismos e evidentes prejuízos para ambas 

as atividades. Embora racionalmente saiba das múltiplas vantagens da formação continuada, 
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sinto muita frustração diante do desprestígio e da imagem negativa que se perpetua apesar da 

crescente profissionalização das atividades docentes. Para qualquer professor está difícil 

escapar da sensação de mal-estar crônico relacionada à função, pois se tem a impressão de 

que o intenso esforço no sentido de aperfeiçoamento não possui contrapartida alguma. Há um 

controle cada vez mais rígido dos resultados através de inúmeros dispositivos de avaliação 

aliado a salários totalmente em desacordo com essas exigências, e não podemos mais nos 

conformar com o mito da “professorinha” vocacionada para o magistério, pronta para o 

sacrifício em nome da melhoria da educação no Brasil.  

Para Nóvoa (2007a, p. 8), iniciativas visando mudanças no exterior e no interior da 

profissão docente são urgentes e “as abordagens (auto)biográficas podem ajudar a 

compreender melhor as encruzilhadas em que se encontram atualmente os professores e a 

delinear uma profissionalidade baseada em novas práticas de investigação, de ação e de 

formação”. Essa afirmativa se aplica totalmente ao que foi verificado no presente estudo, onde 

se enfatizou a importância de criar canais através dos quais os professores possam se 

expressar e comunicar, colaborando para a discussão coletiva em torno da construção de 

novos currículos, mais significativos e capazes de trazer algum avanço para a crise crônica em 

que se debatem os educadores brasileiros, em especial os dedicados a tentar reverter o quadro 

de baixa autoestima e de exclusão dos trabalhadores. 
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APÊNDICE A – Memorial da autora 
 

 

Trabalho acadêmico apresentado ao componente curricular “Pesquisa em educação: sujeitos, 
historicidades e ciência I” do Curso de Especialização em Educação Profissional Integrada à 
Educação Básica na Modalidade Educação de Jovens e Adultos, da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM, RS), como requisito parcial para obtenção do grau de Especialista em 
PROEJA. 
 

 

 
Celebração de bodas da razão com o coração 

 
“Para que a gente escreve, se não é para juntar nossos pedacinhos?”19 

 

 

Como quase toda criança, eu chorei no primeiro dia de aula e voltei para casa. Foi fácil, 

pois eu morava em frente à escolinha rural onde estudei até a quinta série. Depois tudo foi se 

acomodando aos poucos, e a minha professora pôde perceber que eu já estava 

semialfabetizada (pelo meu pai, que me punha no colo e lia comigo uma antiga cartilha – “Ivo 

vê a uva”, etc. – e pelas revistinhas Disney trazidas por ele da cidade, em uma época na qual 

ainda não havia televisor). Devido à minha condição, avancei da primeira para a segunda série 

no meio do ano, e acompanhei os colegas sem dificuldades. Meus obstáculos eram de outra 

ordem: eu era pequena, fraca e tímida, sendo frequentemente ameaçada (e às vezes agredida) 

pelos alunos maiores. A salvação ocasional era minha irmã mais velha, também pequena, 

porém mais esperta. Nossos pais tinham uma venda, então ela subornava os meninos com 

doces, convencendo-os a intimidar ou castigar quem nos prejudicava de alguma forma na 

escola.  

Apesar de tudo, eu amava algo naquele ambiente acanhado, não sei bem o quê. Acredito 

que fosse a chance de descobrir coisas, a intuição de que havia um universo de possibilidades 

que se abriria a partir dali, e a prateleira de livros que havia na minha sala de aula. Uma vez 

eu peguei um livro sem permissão da professora, pois havia acabado as tarefas. Ao ser 

repreendida, joguei o livro nela com muita raiva, pois não conseguia compreender como o que 

eu estava fazendo poderia ser errado. Depois fiquei com medo de que ela contasse para a 

minha mãe, pois ficava hospedada em nossa casa, mas não contou, talvez por intuir que algo 

positivo poderia um dia brotar daquele “bichinho-do-mato” de cabelo arrepiado. Aos fins de 

                                                           
19 GALEANO, 2010a, p. 119. 
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semana eu pegava a chave da escola, que ficava com meus pais, e permanecia horas absorta 

naquele silêncio, lendo enciclopédias para estudantes quase “pré-históricas”, mas que me 

pareciam emocionantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figuras 1 e 2 – Eu em minha casa na localidade de Rincão Bonito, 4º Distrito de Caçapava do 
Sul, em 1979. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Minha primeira grande frustração foi aos onze anos, quando passei para a sexta série, 

pois teria que morar e estudar na cidade e meus pais não tiveram condição, naquele momento, 

de me propiciar isso. Fiquei um ano indo na escola diariamente, fazendo todas as tarefas, 

mesmo já estando aprovada, porque não admitia ficar sem estudar. Como já sabia quase tudo, 

auxiliava a professora com os outros meninos, e foi nesse momento que comecei a me 

familiarizar e me interessar realmente pela atividade de professora, embora já brincasse de 

escolinha bem antes disso. Eu já sabia que não queria ser agricultora como meu pai, ou dona-

de-casa e comerciante como minha mãe, e que para ser algo diferente deveria sair 

definitivamente do lugar onde cresci, e como tinha bem poucas pessoas em quem me 

espelhar, acabei vendo nas professoras um pouco do que eu gostaria de ser no futuro.  

No ano seguinte fui morar com minha avó e estudar na maior escola da cidade, o 

Colégio Estadual Nossa Senhora da Assunção. Era uma escola tradicional, com uniforme azul 
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e branco, uma inspetora apelidada de “Vassourinha”, professores na maioria visivelmente 

pobres (o professor Fábio20 usava um sapato furado) e insatisfeitos com a profissão, e 

nenhuma possibilidade de alguém como eu se dar bem. Em 1981 escolas públicas ainda 

tinham prestígio, então ela estava repleta de alunos oriundos de famílias falidas e sobrenome 

tradicional, e lá eu me sentia desajustada, infeliz, totalmente fora dos padrões: minha roupa, 

meu cabelo, minhas ideias, nada parecia se encaixar. No primeiro ano, não abria minha boca 

na aula, embora soubesse as respostas de quase tudo, e era ridicularizada por vários colegas. 

Lembro-me do nome de cada um deles, e dos apelidos que me colocaram. Havia um menino 

chamado David21, que me chamava de “pomba embuchada”. Hoje falam em bullying nas 

escolas como se fosse algo novo, mas sempre ocorreu, e quando presencio esse tipo de 

comportamento entre meus alunos, fico muito preocupada e tento de todas as formas 

minimizá-lo, pois remete ao sofrimento indelével que trago comigo. Minha avó foi embora e 

passei dois anos seguintes morando na casa de conhecidos da família, como era o costume 

naquela época. Fiz poucos amigos, mas como fui ficando “invisível” para as demais pessoas 

da escola com o decorrer do tempo, a insegurança foi diminuindo.  

 

 

 
Figura 3 – Eu com minha turma de oitava série e alguns professores, em frente à Escola 
Estadual de 1º e 2º Graus Nossa Senhora da Assunção, em Caçapava do Sul, em 1983. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

                                                           
20 Nome fictício. 
21 Nome fictício. 
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Quando terminei o Primeiro Grau, escolhi fazer magistério ao invés de ficar na mesma 

escola e cursar o Científico. Não sei bem o que pesou mais na escolha, acho que foi a 

possibilidade de trabalhar ao terminar o curso, pois a universidade me parecia um sonho 

distante, considerando que não havia nenhuma na cidade ou perto o suficiente. Além disso, 

minha melhor amiga (e colega) Vera iria me acompanhar nessa “aventura”. Fomos as duas 

para a também (e muito) tradicional Escola Normal Dinarte Ribeiro, com seu belo prédio em 

frente à praça principal da cidade. Foi um período feliz para mim, pois fui morar com outra 

família, onde havia crianças pequenas e muita alegria, e finalmente encontrei na escola 

pessoas com as quais tinha alguma afinidade. É claro que tive momentos de descrédito, como 

no dia 1º de abril de 1984, no qual escrevi em um caderno de aula: “O que eu posso esperar da 

vida? No máximo vou ser uma professorinha mixuruca, ganhando salário mínimo, esperando 

chegar à aposentadoria. Quando ela chegar, o que poderei aproveitar? Já estarei à beira da 

morte”. 

Foi nessa época que recebi os primeiros elogios dos professores, e percebi que eu tinha 

mais conhecimento que a maioria das minhas colegas. No passado, enquanto elas dançavam 

nos bailes mirins do CTG Sentinela dos Cerros e do Clube União (dos quais eu não era sócia), 

patinavam e andavam de bicicleta (eu nunca tive patins nem bicicleta), eu lera prateleiras 

inteiras da biblioteca da escola (inclusive os livros para adultos), então eu tinha uma larga 

“vantagem cultural” que compensava as grandes desvantagens sociais. O momento mais 

marcante para mim foi quando a professora Liadalva Evangelista, de língua portuguesa, leu 

para a turma uma poesia que eu tinha escrito22. Eu soube mais tarde ela morreu de repente, 

                                                           
Ainda tenho o poema, pois como toda adolescente, eu escrevia em um diário. Esse é um registro precioso, pois 
somente a memória não seria suficiente para relembrar a enorme carga de inquietações e desejos que ele 
expressa: 

SONHO DE ÍCARO 
Alço voo nas asas das águias, 

Ferozes, 
De bicos agudos, 
Dos picos nevados. 

Projeto-me insanamente 
Sobre as rochas da cordilheira 

Que brota da terra, 
Ferindo o azul. 

Alado sem penas eu sou, 
E a brisa varrendo os céus 

Penetra nos poros 
Da alma de asas 
Liberta de mim. 
Ébrio de espaço, 

Vou voando sempre 

 
Cada vez mais frio, 

Frio, frio. 
Cada vez mais rápido, 

Rápido, rápido. 
Cada vez mais alto, 

Alto, alto. 
Até que de repente, 

Subitamente, 
Um sentimento diferente aflorou; 

Era o instinto de rapina. 
Esvaiu-se a certeza, 

O pseudo-equilíbrio acabou. 
Caí na realidade 

E o corpo me aprisionou. 
 



 

 

ainda bem jovem, enquanto dançava com o marido, mas a guardei entre minhas memórias 

mais queridas, junto com um beijo que ganhe

já morreu – somente porque eu sabia algo que ele também sabia e valorizava. Portanto, ainda 

adolescente, fui assimilando a 

eu fazia, as conclusões às quais eu chegava, agregavam valor ao meu ser e geravam respeito e 

reconhecimento.  

 

 

Figura 4 – Eu e minha amiga e colega V
comemorativo do Sesquicentenário da Revolução Farroupilha, na Rua 15 de Novembro,
Caçapava do Sul, em 1985.
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Na escola de magistério adquiri um pouco de confiança em mim mesma, fiz teatro, 

toquei na banda marcial, e fui levando a vida. Minha amiga Vera reprovou no primeiro ano e 

eu segui em frente sozinha. Só

eu imaginava ser. Não reprovei em nenhuma disciplina, mas costumava discutir um pouco 

com as professoras de prática de ensino na hora de elaborar os “planos”. Eu não tinha 

 

ainda bem jovem, enquanto dançava com o marido, mas a guardei entre minhas memórias 

mais queridas, junto com um beijo que ganhei de um conhecido – que estranho, ele também 

somente porque eu sabia algo que ele também sabia e valorizava. Portanto, ainda 

adolescente, fui assimilando a ideia de que o conhecimento que eu adquiria, as reflexões que 

quais eu chegava, agregavam valor ao meu ser e geravam respeito e 

Eu e minha amiga e colega Vera, vestidas com roupas de gaúcho para o desfile 
comemorativo do Sesquicentenário da Revolução Farroupilha, na Rua 15 de Novembro,
Caçapava do Sul, em 1985. 

Na escola de magistério adquiri um pouco de confiança em mim mesma, fiz teatro, 

toquei na banda marcial, e fui levando a vida. Minha amiga Vera reprovou no primeiro ano e 

eu segui em frente sozinha. Só que meu desempenho, nos critérios da escola, foi pior do que 

eu imaginava ser. Não reprovei em nenhuma disciplina, mas costumava discutir um pouco 

com as professoras de prática de ensino na hora de elaborar os “planos”. Eu não tinha 
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ainda bem jovem, enquanto dançava com o marido, mas a guardei entre minhas memórias 

que estranho, ele também 

somente porque eu sabia algo que ele também sabia e valorizava. Portanto, ainda 

de que o conhecimento que eu adquiria, as reflexões que 

quais eu chegava, agregavam valor ao meu ser e geravam respeito e 

, vestidas com roupas de gaúcho para o desfile 
comemorativo do Sesquicentenário da Revolução Farroupilha, na Rua 15 de Novembro, em 

Na escola de magistério adquiri um pouco de confiança em mim mesma, fiz teatro, 

toquei na banda marcial, e fui levando a vida. Minha amiga Vera reprovou no primeiro ano e 

que meu desempenho, nos critérios da escola, foi pior do que 

eu imaginava ser. Não reprovei em nenhuma disciplina, mas costumava discutir um pouco 

com as professoras de prática de ensino na hora de elaborar os “planos”. Eu não tinha 
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subsídios para fazer muitas críticas, mas achava que alguns procedimentos eram inúteis, 

confusos e inadequados. É claro que não havia espaço para esse tipo de questionamento, 

tínhamos que seguir o paradigma adotado por elas. Ao chegar ao final do curso, fui fazer o 

chamado “pré-estágio”, que consistia em planejar e desenvolver cinco aulas, uma em cada 

série (pré à quarta). A primeira das aulas foi de pintura com a pré-escola – só não pintaram o 

teto porque não alcançaram; a segunda foi de educação física dentro da sala de aula, porque 

tinha chovido. Um desastre atrás do outro, soma de planejamento equivocado, falta de apoio 

das professoras e absoluta inexperiência minha. Mesmo assim, achei que aquilo era normal, 

que acontecia com todas em suas primeiras aulas, e fiquei tranquila. Só que essa não foi a 

compreensão delas, que me reprovaram. Eu teria que ficar mais um ano na escola para poder 

obter o diploma de professora.  

Fiquei muito decepcionada, chorei, pois jamais havia sido reprovada, sequer pegava 

recuperação23. Mas minha mágoa durou pouco, logo virou raiva e determinação: prometi 

nunca mais pisar naquela escola, fiz vestibular em Santa Maria e fui aprovada. No meu 

entendimento, estava dando as costas definitivamente a uma realidade que nunca foi nem 

próxima do que eu sonhava, mal sabendo que carregaria essa bagagem por toda a vida, 

embora ela tenha se tornado (um pouquinho) mais leve com o passar do tempo.  

A escolha da profissão, que gera tanta tensão entre os adolescentes hoje, foi tranquila 

para mim: eu sabia que queria ser professora, e devia escolher um curso de licenciatura, então 

optei pela geografia, uma disciplina abrangente, que abordava uma série de questões que me 

interessavam. Além disso, tive um professor de geografia no Primeiro Grau, chamado 

Eduardo Marin, que era muito interessante. Ele era formado em história natural, adorava 

pesquisar e falar sobre a evolução da Terra e dos seres humanos, os fósseis, vulcões e 

terremotos, todos aqueles assuntos que despertam a imaginação das crianças, e de vez em 

quando levava amostra de minerais e rochas para ilustrar suas aulas. Mais tarde, no Segundo 

Grau, a professora de geografia, cujo nome não recordo mais, era a única que ficava um 

pouquinho na sala após o sinal, para responder as perguntas que eu tinha vergonha de fazer 

durante a aula. No dia 16 de janeiro de 1986, eu escrevi o seguinte: “... o mais importante é 

poder frequentar a universidade, sonho de muitos e realização de poucos. Usei minha pouca 

                                                           
23 Escrevi no meu diário, no dia 18 de novembro de 1986: “Não pensei que ficaria tão triste, mas fiquei muito, 
demais. O sabor do primeiro fracasso da vida foi muito desagradável. Ser reprovada no pré-estágio foi a pior 
coisa que poderia me acontecer nessa época difícil. Quanto tempo perdido através destes três anos! Gostaria de 
explodir a escola, fazê-la sumir, sei lá! Para me desgostar ainda mais, colocaram meu nome na lista dos 
aprovados, por engano. Fiquei atordoada, ainda não sei bem o que fazer; vou decidir depois que o choque passar 
e eu puder falar sobre isso sem chorar”.  
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ambição, fiz o cálculo das possibilidades, escolhi um curso com muitas vagas, 

conscientemente, sabendo que seria mais fácil assim. Não foi só pela facilidade, pelas maiores 

chances de sucesso que escolhi geografia; eu gosto, terei muito prazer em estudar.” 

Atualmente, ao ler isso, fico um pouco horrorizada, tal a frieza com que encarei a situação, 

mas isso demonstra o que todos sabemos: uma dose de sofrimento, um choque de realidade, 

endurecem as pessoas, por mais jovens que elas sejam. 

Ao ingressar na universidade, fui uma aluna “normal”24, obtendo notas razoáveis. Meu 

maior obstáculo foi uma professora muito antiga – mas muito mesmo! – que usava fichas 

amareladas pelo tempo e ditava os textos para os alunos. Não direi o nome porque após a 

aposentadoria, apesar da idade bastante avançada, ela continua muito ativa, e frequenta 

assiduamente os eventos sociais da cidade. Por causa dela eu colei nas provas, pela primeira e 

única vez... E não me arrependo, porque era realmente impossível decorar tudo em uma 

disciplina descritiva, e porque embora decorando em parte, a professora apontava erros nas 

frases que ela mesma tinha elaborado. Na medida em que avançava no curso fui melhorando, 

cheguei a ter notas excelentes e ser muito participativa nas atividades curriculares, embora 

sentisse que continuava a ter limitações, embora não compreendesse qual a origem delas. Em 

10 de outubro de 1987, escrevi um pouco entediada, mas esperançosa: “Houve uma época em 

que supus que sabia muito, pois era ligeiramente mais esclarecida do que as pessoas com as 

quais convivia. Hoje me arrependo profundamente desse pensamento, porque percebi o 

quanto o meu saber é limitado e que a vida inteira não será suficiente para me tornar 

satisfatoriamente culta. Isso por várias razões, das quais posso citar a falta de condições 

econômicas para buscar material adequado ao desenvolvimento intelectual e a minha própria 

inércia, que me impede de perguntar, questionar, buscar o conhecimento além do que é 

ministrado nas salas de aula. Essa inércia decorre em grande parte do meu temperamento 

tímido e pouco participativo, herdado de uma educação repressora, que confundia disciplina 

com apatia. Agora convivo com pessoas de mentes mais abertas e as invejo, no que toca ao 

desprendimento e facilidade de expressão que possuem. Ignoro se algum dia serei 

suficientemente extrovertida para exercer de maneira satisfatória minha profissão, que exige 

muito nesse sentido, mas tentarei. Certas barreiras precisam ser vencidas, mesmo que à custa 

de certo sacrifício e alguma vergonha no início, o que certamente acontecerá comigo quando 

começar a lecionar. O que me consola é a suposição de que, em tempos idos, os professores 

                                                           
24 Isso inclui as inevitáveis frustrações do início, como mostram minhas anotações de 13 de março de 1987: “Isto 
aqui me deprime. Nem a universidade é gratificante no início. Você chega e não sabe de nada, tem que andar 
perguntando coisas que parecem idiotas para quem já sabe”. 
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nos quais agora admiro o conhecimento foram tão ignorantes dos desdobramentos da ciência 

geográfica quanto eu sou agora.”. 

 

 

 

Figura 5 – Eu com alguns colegas do Curso de Geografia da Universidade Federal de Santa 
Maria, em um evento em São Gabriel, em 1988. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Então, em 1988, houve um grande protesto dos estudantes contra a formação do 

consórcio de transporte público e o aumento das passagens. Nas ruas, impossibilitada de ir à 

universidade, conheci estudantes envolvidos no movimento estudantil. Interessei-me por eles 

e suas ideias, um universo totalmente novo para quem cresceu no interior durante a ditadura 

militar e foi adolescente na Década Perdida. Fomos juntos ao congresso da UNE em São José 

dos Campos e ao voltarmos, formamos a chapa “Alternativa”, que foi vencedora na eleição 

para o DCE naquele ano.  Meus colegas de movimento eram, na maioria, ligados a dois 

partidos políticos de inspiração socialista – o PT e o PSB, mas eu não me filiei a nenhum 

partido, pois achava que optar por um lado só era uma atitude “sectária” – para usar uma 

expressão em voga na época. No início, quando eu tomei conhecimento de tudo o que havia 

sido omitido, por meus pais, pela escola, pela sociedade, fiquei um pouco raivosa, como 

mostra essa trôpega anotação de 21 de janeiro de 1988, sobre “a educação no Brasil”: “O 

Segundo Grau, como o Primeiro, não estimula a crítica. Visando somente a profissionalização 

ou o vestibular, não permite a participação do aluno nas eternas aulas expositivas. Se você 

tem dinheiro, chega finalmente ao curso superior. Agora o voo é permitido, mas a formação 

anterior, ineficiente, não lhe equipou com asas. Falta método, espírito crítico, independência e 
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conhecimento para se manifestar em aula como exigem. Se você fizer licenciatura, será um 

mau profissional e o círculo vicioso se completará.” 

As atividades no DCE, onde eu era secretária de imprensa, tomaram grande parte do 

meu tempo e provocaram um esgotamento físico e mental muito grande, e eu comecei a ter 

notas medíocres, cheguei a reprovar em umas duas disciplinas. Apesar disso, acho que foi um 

grande aprendizado sobre política e sobre os seres humanos, que dentro das salas de aula da 

universidade eu jamais teria, e eu devo muito a esse período o tipo de pessoa e de profissional 

que eu sou. Um dos acontecimentos mais marcantes para mim durante essa fase foi a 

campanha pela democratização das eleições para a reitoria, com o Universidade pela Base, 

que escolheu como candidato o professor Gustavo Quesada. Acompanhei de perto todos os 

debates e pude perceber a possibilidade de professores e alunos dialogarem de igual para 

igual, mesmo na universidade. Mais tarde, achei que estava dedicando tempo em excesso à 

política estudantil, sem obter o reconhecimento desejado, e abandonei o movimento.  

Em 1990 eu me casei, e o meu filho Guilherme nasceu. Não perdi um dia de aula, 

porque o parto foi nas férias de julho, e eu o deixei na creche quando tinha duas semanas. Não 

achei que fosse abandono, não senti culpa, porque eu pensava no futuro, em como iria 

sustentá-lo se não concluísse meu curso para poder trabalhar. Foi complicado às vezes: 

durante o estágio, eu preparava aula e embalava o carrinho de bebê ao mesmo tempo. Isso era 

tão automático que eu chegava a embalar o carrinho vazio quando esquecia ter colocado o Gui 

em outro lugar. Fiquei com média cinco em prática de ensino (quase reprovei de novo), talvez 

porque considerasse (e abrisse a minha grande boca) perda de tempo aprender como fazer 

círculos perfeitos no quadro usando um barbante, irrelevante insistir para que os alunos 

pintassem os oceanos nos mapas somente com azul claro, e afirmasse que as aulas eram mais 

importantes que os planos de aula, opiniões não compartilhadas pela professora Sônia. Mas 

esse não foi o fim da história: meu marido conseguiu um emprego em Santa Rosa e eu tive 

que acompanhá-lo, trancando o curso durante um ano. Quando voltamos, fiz meu trabalho de 

graduação, com a ajuda do meu pai, que me levava ao local onde eu fazia a pesquisa de 

campo, pois eu não sabia (e ainda não sei) dirigir. Minha colação de grau foi meio sem graça, 

pois dos antigos colegas, que fizeram vestibular comigo, somente dois se formaram no mesmo 

dia. Mas ainda lembro a sensação que tive ao jogar o capelo para cima: foi de triunfo, 

indiscutivelmente.  



 

 

Figura 6 – Eu em minha formatura, no Centro de Atividades Múltiplas de Santa Maria, em 
1992. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Comecei a trabalhar acho que um ano depois, na

Era a administração do governador Colares, com seu “papagaio de pirata” Neusa Canabarro, 

que nos empurrou para a combinação mal planejada e fatalmente desastrosa entre calendário 

rotativo e turno integral. Eu, recém

(essa palavra é muito adequada) turmas enormes e indisciplinadas, em tarefas que incluíam o 

almoço e a escovação de dentes. No final do ano letivo eu estava literalmente na lona e pedi 

exoneração.  

Fiz concurso em uma universidade particular e passei em terceiro lugar 

em concursos – mas somente os dois primeiros candidatos foram nomeados. Não querendo 

me fazer de vítima, mas já me fazendo 

professores substitutos e foram efetivados pelo processo. 

Dei aulas em um curso preparatório para provas de escolas e academias militares 

durante um tempo, e foi bem interessante, porque o salário era muito bom e tive a 

oportunidade de falar, pela primeira 

A estabilização profissional veio somente quando passei no concurso da rede municipal 

de Santa Maria e fui nomeada para uma escola pequena (e bastante 

localizada na Vila Carolina, uma

paz de espírito e autonomia para planejar minhas aulas, e senti a possibilidade de trabalhar e 

 

 

Eu em minha formatura, no Centro de Atividades Múltiplas de Santa Maria, em 

Comecei a trabalhar acho que um ano depois, na rede estadual, no CIEP de São Sepé. 

Era a administração do governador Colares, com seu “papagaio de pirata” Neusa Canabarro, 

que nos empurrou para a combinação mal planejada e fatalmente desastrosa entre calendário 

ntegral. Eu, recém-formada e inexperiente, mas já muito corajosa, 

(essa palavra é muito adequada) turmas enormes e indisciplinadas, em tarefas que incluíam o 

almoço e a escovação de dentes. No final do ano letivo eu estava literalmente na lona e pedi 

concurso em uma universidade particular e passei em terceiro lugar 

mas somente os dois primeiros candidatos foram nomeados. Não querendo 

me fazer de vítima, mas já me fazendo – acho que houve “marmelada

ofessores substitutos e foram efetivados pelo processo.  

Dei aulas em um curso preparatório para provas de escolas e academias militares 

durante um tempo, e foi bem interessante, porque o salário era muito bom e tive a 

oportunidade de falar, pela primeira vez, para grupos de mais de setenta pessoas. 

A estabilização profissional veio somente quando passei no concurso da rede municipal 

de Santa Maria e fui nomeada para uma escola pequena (e bastante tranquila

localizada na Vila Carolina, uma das mais violentas da cidade). Pela primeira vez consegui ter 

paz de espírito e autonomia para planejar minhas aulas, e senti a possibilidade de trabalhar e 
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Eu em minha formatura, no Centro de Atividades Múltiplas de Santa Maria, em 

rede estadual, no CIEP de São Sepé. 

Era a administração do governador Colares, com seu “papagaio de pirata” Neusa Canabarro, 

que nos empurrou para a combinação mal planejada e fatalmente desastrosa entre calendário 

mada e inexperiente, mas já muito corajosa, enfrentei 

(essa palavra é muito adequada) turmas enormes e indisciplinadas, em tarefas que incluíam o 

almoço e a escovação de dentes. No final do ano letivo eu estava literalmente na lona e pedi 

concurso em uma universidade particular e passei em terceiro lugar – sempre fui boa 

mas somente os dois primeiros candidatos foram nomeados. Não querendo 

marmelada”, porque eles eram 

Dei aulas em um curso preparatório para provas de escolas e academias militares 

durante um tempo, e foi bem interessante, porque o salário era muito bom e tive a 

vez, para grupos de mais de setenta pessoas.  

A estabilização profissional veio somente quando passei no concurso da rede municipal 

tranquila, apesar de estar 

das mais violentas da cidade). Pela primeira vez consegui ter 

paz de espírito e autonomia para planejar minhas aulas, e senti a possibilidade de trabalhar e 
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me divertir ao mesmo tempo, ou seja, escorregando deliberadamente no clichê: apaixonei-me 

pela profissão de professora. Fiquei lá por três anos, depois saí, cansada de ser boicotada 

porque “cometi o erro” de apoiar a chapa perdedora na eleição para a direção da escola. 

Percebi que até em bons estabelecimentos existem maus profissionais, e tive certeza de que 

algumas pessoas não conseguem conviver com ideias discordantes. Fui transferida para a E. 

M. E. F. Júlio do Canto, em Camobi, onde trabalho há quinze anos. Sou parte orgulhosa de 

uma equipe coesa, que sabe administrar conflitos e tem um projeto de educação vitorioso, que 

consegue bons resultados até mesmo naquelas avaliações cruéis do MEC25. Ser funcionária da 

SMED26 tem uma vantagem que considero fundamental: eles valorizam muito o 

aperfeiçoamento profissional, inclusive financeiramente, pois temos um bom plano de 

carreira, apesar de o salário estar a anos-luz do ideal. Durante esse tempo fiz curso de 

especialização e de mestrado. Para o último, obtive uma licença remunerada de dois anos, e 

ao final dela, pude voltar para a mesma escola onde trabalhava.  

Pode parecer que os meus grandes reveses no ambiente escolar acabaram, mas não. 

Uma vez fui selecionada para dar aulas no cursinho pré-vestibular Constantino, que hoje não 

existe mais. A empresa estava passando por dificuldades, pois um grande grupo de 

professores tinha pedido demissão e passado para a concorrência, o recém-inaugurado Fóton, 

por isso as imensas salas estavam praticamente vazias, em especial as das disciplinas tidas 

como fáceis, como a geografia. Eu, que sequer fui aluna de cursinho, comecei a dar aulas para 

uma plateia de três a dez pessoas em um auditório, detestando cada minuto em que olhava 

para as caras de paisagem de meus alunos. Ao final de um mês, o dono do Constantino me 

chamou em sua casa e me demitiu, explicando gentilmente que se enganara ao meu respeito, 

pois minha entrevista fora ótima, mas meus alunos detestaram as aulas, a minha voz, o meu 

jeito, e escreveram na avaliação que “eu nem parecia professora de cursinho”. Fiquei muito 

indignada, principalmente com aquela história de não gostarem da minha voz, e muito 

aliviada por me livrar daquilo. Foi minha segunda e última incursão no ensino privado, jamais 

levei (ou levarei) meu currículo a uma escola particular, fiquei traumatizada, não posso lidar 

com esse tipo de rejeição onde não é o meu conhecimento que está em jogo.  

Há dez anos eu fiz concurso de novo para a rede estadual, mas para trabalhar em Santa 

Maria. Fui quase imediatamente nomeada, pois estava aprovada em segundo lugar, e comecei 

a trabalhar na Escola Básica Estadual Cícero Barreto. Não foi um “céu aberto”, mas também 

não enfrentei grandes problemas. Após dois anos passei a trabalhar no noturno, sendo 

                                                           
25 Ministério da Educação. 
26 Secretaria de Município da Educação de Santa Maria/RS. 
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recebida por uma novidade: o ensino regular seria paulatinamente substituído pelo EJA. O 

que era isso ninguém sabia, não estávamos familiarizados com a nomenclatura e nada nos foi 

esclarecido durante muito tempo, até que começamos a receber instruções sobre a legislação 

que o regulamentava, e as formas corretas de implementá-lo. 

 

 

 

Figura 7 – Eu com colegas e alunos formandos da totalidade 9, na Escola Básica Estadual 
Cícero Barreto, em 2007. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 Como toda mudança que nos é imposta nas escolas pelo Estado, é preciso experiência 

para que possamos filtrar o que é realmente relevante no discurso, e o que pode ser feito de 

fato. Conseguimos, após alguns anos, uma situação que externamente pode parecer sucesso, 

mas que para alguns professores (como eu) “cheira” a acomodação, pois permanece a 

impressão de que é uma formação incompleta, inadequada, insuficiente. Colaboram para essa 

sensação os depoimentos francos dos alunos, que afirmam estar em busca somente de seus 

certificados, para conseguirem ou não perderem seus empregos, e não lhes interessa muito 

debate, nem aulas práticas, porque estão sempre cansados e sem disposição. Querem um 

professor que dê aulas expositivas e faça trabalhos avaliativos (a palavra prova é altamente 

amedrontadora para eles). 

Tenho um conceito já formado do que é trabalhar como professora. Por acreditar 

parcialmente no juízo que alguns fizeram de mim ao longo da carreira, estou certa de que não 

é minha vocação. Não tenho habilidades, naturais ou desenvolvidas, que auxiliem na 
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conquista da simpatia dos alunos: não sei cantar, dançar, representar, contar piadas... Mesmo 

assim sou competente na maior parte do tempo, consigo mobilizar minha classe, interessá-los 

por muita coisa, instigar sua curiosidade, fazê-los investigar e descobrir. É algo inteiramente 

construído. Não consigo deixar de pensar nos escritores, dançarinos, atores, etc., que atribuem 

a origem do seu sucesso principalmente à transpiração, e não à inspiração. Eu poderia ter 

seguido outra profissão qualquer (ou mudar de profissão atualmente), sem grandes traumas, 

mas escolhi o magistério.  

 

 

 

Figura 8 – Eu em um curso de Geografia Urbana, durante o Encontro Nacional de Geógrafos, 
em Rio Branco (AC), em 2006. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Sei que os alunos com bom desempenho escolar não costumam procurar essa profissão, 

mas esse nunca foi o meu caso (sempre tive bom desempenho nas disciplinas básicas), por 

isso não sou afetada pela costumeira baixa autoestima e pelo status ruim que a atividade 

possui. Ao contrário, busco valorizá-la através de meu empenho pessoal, de todas as formas 

possíveis: estou sempre estudando (Coisas de todo tipo, não somente o material técnico de 

minha disciplina: filosofia, história, literatura nacional e estrangeira, revistas e jornais 

diversos, blogs e sites da Internet, quadrinhos), participo de eventos fazendo relatos de 

experiências, tenho o compromisso íntimo de fazer algo realmente inovador a cada ano letivo 
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– mesmo que seja com apenas uma turma de cada vez, e procuro estar “antenada” no mundo 

da cultura pop (que é fonte de ganchos espetaculares para utilizar nas aulas).  

Estou longe do ideal da “Professora Maluquinha” do Ziraldo, ou de ganhar o prêmio de 

“Educadora Nota 10”, mas continuo entusiasmada e feliz de “estar” professora, a ponto de 

não me importar com o fato de precisar ficar mais de duas horas por dia andando de ônibus 

para chegar aos meus locais de trabalho. Nada tira minha alegria com o que faço, embora os 

desafios se renovem e pareçam cada vez mais difíceis. Por exemplo: meu segundo emprego 

na rede municipal (onde comecei neste ano, após pedir demissão da rede estadual pela 

segunda vez) é na E. M. E. F. Adelmo Simas Genro, situada no Alto da Boa Vista. Muitos dos 

meus alunos de lá são maltrapilhos, magricelas e têm dentes cariados, e chegam às pencas na 

escola, acompanhados seus pais analfabetos e de seus cachorros sarnentos. Esse não é um 

quadro do Portinari, é bem real, e tem cheiro ruim, mas mesmo assim consigo ver neles 

infinitas potencialidades, tenho grandes esperanças em sua redenção, presente e futura, e 

confiança na minha capacidade de ajudá-los. Enquanto eu acreditar neles, mesmo que tenham 

desistido de si mesmos, quero “continuar” professora.  

A necessidade de contínuo aperfeiçoamento é um componente importante desse meu 

projeto de vida, o que levou à decisão de me inscrever no Curso de Educação Profissional 

Integrada à Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos. Considero 

uma “deficiência” preocupante não ter qualquer formação específica na área de educação, e 

pretendo continuar meus estudos nessa linha após concluir esse curso.  Fazer uma monografia 

sem abandonar as atividades profissionais não é novidade para mim, e provavelmente não 

será a última vez que passarei por isso. Ainda estou refletindo sobre a escolha de um tema de 

pesquisa, mas acredito que não será difícil, pois a metodologia da professora Liliana Ferreira, 

de realização de uma narrativa sobre a vida acadêmica, buscando ideias recorrentes, é uma 

grande facilitadora dessa tarefa. Para ser mais enfática, acho que esse método é o mais 

coerente que já me foi sugerido, e certamente levará a um estudo relevante, se não para as 

outras pessoas, pelo menos para a satisfação de meus anseios pessoais. 

O que posso afirmar para concluir? Expus a minha versão da verdade, omiti outras 

possíveis versões, pus as cores que pude lembrar, iluminei o que foi possível, escureci o que 

não consegui enfrentar. Nada mais por ora. 

 

Marcia, professora. 

Santa Maria, 08 de abril de 2010. 
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APÊNDICE B – O que me levou a tornar-me professora? 

 

 

Trabalho acadêmico apresentado ao componente curricular “Itinerários da profissão dos 
professores: relações de gênero, memórias e trabalho” do Curso de Especialização em 
Educação Profissional Integrada à Educação Básica na Modalidade Educação de Jovens e 
Adultos, da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM, RS), como requisito parcial para 
obtenção do grau de Especialista em PROEJA. 
 

 

Moscas 
 
José Miguel Corchado tem o corpo cheio de perguntas. Há anos ele perdeu a conta da quantidade de perguntas 
que o acossam sem trégua; mas recorda a tarde em que a primeira pergunta entrou nele. [...] Ele ia caminhando 

para casa, no meio da gentarada, sozinho de uma solidão como qualquer outra solidão, quando a primeira 
pergunta chegou, voando como uma mosca. Ele quis espantá-la, mas a pergunta ficou dando voltas ao seu 

redor, até que meteu-se dentro dele e não saiu mais. E não o deixou dormir a noite inteira. 
No dia seguinte, José Miguel sentou-se numa cadeira e anunciou: 

- Daqui eu não me levanto enquanto não souber quem sou.27 
 

 

Sempre que o tema de escolha da profissão vem à tona, eu fico me questionando, 

assim como faz a maioria dos professores, sobre as razões que influenciaram minha decisão 

de atuar na área da educação e principalmente, de manter essa atividade ao longo da vida, 

apesar das inúmeras e amplamente conhecidas forças contrárias. Em meu caso, não é difícil 

encontrar explicação para a primeira parte do questionamento, é só retroceder pelo caminho 

da memória e chegar à infância, que passei no Rincão Bonito, uma localidade no interior de 

Caçapava do Sul. Lá, além das belezas propaladas pelo nome do lugar, não havia muito que 

eu pudesse ver, isolada do mundo num limbo espaço-temporal sem energia elétrica, sem 

telefone, sem televisor, na “pré-história” da globalização. 

Embora as lentes do tempo e a nostalgia possam estar mascarando minhas lembranças, 

tenho impressão de ter sido uma criança não muito feliz, mas esperançosa e sonhadora, com 

uma enorme curiosidade sobre tudo o que me cercava e uma fértil imaginação para suprir as 

lacunas do meio acanhado em que vivia. Assim que consegui dar sentido às letras, comecei a 

ler compulsivamente, um hábito que até hoje não abandonei. No início era uma leitora “nota 

zero” no quesito seletividade, pois lia desde os rótulos dos produtos que minha mãe usava na 

cozinha à noite até almanaques de farmácia. Mais tarde passei a ler com permissão os 

quadrinhos Disney que meu pai comprava (atualmente condenados como politicamente 

                                                           
27 GALEANO (2010b, 146). 
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incorretos) e sem permissão a coleção de fotonovelas “Grande Hotel – Clássicos da 

Literatura” de minha mãe, e roubava a chave da escola nos fins de semana para ler antigas e 

empoeiradas enciclopédias.  

Logo aprendi o suficiente para saber que havia um mundo “lá fora”, imenso e 

fascinante, para onde eu queria escapulir, onde estaria longe da vida que agora sabia tão 

limitada. Meu pai agricultor era letrado, embora autodidata, e minha mãe, “do lar” e dona de 

venda, havia frequentado escola até a admissão ao ginásio. Eles valorizavam o saber e 

queriam uma vida diferente e menos sofrida para as filhas, portanto sempre me estimularam a 

continuar estudando, mas não havia muitos caminhos abertos para que essa aspiração se 

concretizasse. Acho que o incentivo maior sempre veio da parte de minha mãe, uma mulher 

bastante ativa e inteligente, impedida de estudar por um pai que acreditava – como a maioria 

dos homens daquela época – que as filhas eram para o casamento, não devendo correr o risco 

de ir estudar na cidade e “cair” na vida. Vivendo nos cafundós sem qualquer contato com a 

revolução feminista, amando e obedecendo ao pai, minha mãe se casou, passando a amar e a 

obedecer (mais ou menos) ao marido, levando consigo uma frustração que não queria ver em 

mim e na minha irmã, por isso nos aconselhou, desde sempre, a “namorar menos e estudar 

mais”, para não depender de um homem para sobreviver. 

A escola na qual eu estudava era separada de minha casa apenas por uma estradinha 

poeirenta, e tinha somente duas salas de aula para as turmas multisseriadas, de 1ª a 5ª série, 

geralmente atendidas por uma professora leiga local e por uma professora normalista vinda da 

cidade, que meus pais costumavam hospedar. Embora almejasse a continuidade de meus 

estudos, não conhecia muitas pessoas que tivessem seguido esse caminho, portanto carecia de 

exemplos para me espelhar, e essas professoras acabaram formando em minha cabeça uma 

ideal a perseguir, na ausência de outros estímulos. Por ter contato com o processo de preparar 

e dar aulas, e de administrar uma escola, brincar de escolinha foi uma de minhas atividades 

favoritas. 

Já adolescente, morando e estudando na cidade, vi-me na premência de escolher o que 

cursar no Segundo Grau. Havia poucas possibilidades: fazer o Científico ou um 

profissionalizante (Contabilidade ou Normal). Escolhi o último por achar atraente a chance de 

trabalhar cedo e auxiliar financeiramente a família. Confesso que meditei pouco sobre a 

escolha, antes ou após fazê-la, mas sabia que não era uma questão de querer ser professora, e 

sim de poder ser. Se havia algum preconceito de gênero envolvido, induzindo-me a optar por 

uma profissão “feminina”, isso me passou totalmente despercebido.  
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Meio desorganizada e avessa a burocracia, enfrentei dificuldades no curso, em pleno 

período da educação tecnicista, mergulhada em exaustivos, minuciosos e inúteis 

planejamentos. O final foi um pouco trágico, rendendo muitas lágrimas de frustração, pois 

embora tenha sido aprovada em todas as disciplinas, reprovei no pré-estágio, e teria que 

refazê-lo antes do estágio propriamente dito, o que custaria mais um ano na mesma escola, na 

mesma cidade, na mesma... tudo, possibilidade que a urgência de meus anseios não conseguia 

aceitar. Cheia de raiva e determinação, inscrevi-me no vestibular para o curso de licenciatura 

em geografia; ou seja, o fracasso não fora suficiente para me convencer de que não podia ser 

professora.  

Para frequentar a universidade, mudei-me para Santa Maria, uma cidade muito maior 

do que a minha, onde não conhecia absolutamente ninguém. Os obstáculos foram muitos, mas 

enfrentei-os com coragem, pois achava que o caminho escolhido por mim era naturalmente 

irreversível, e que o simples fato de ser estudante universitária em uma família onde quase 

ninguém tinha estudado era uma grande conquista. Além disso, estávamos no final da década 

de 80, em uma fase bem diferente da atual, anterior à intensa corrosão dos direitos trabalhistas 

pelas políticas neoliberais, e qualquer diploma de curso superior ainda era uma garantia 

razoável de emprego e bom salário.    

Ao concluir a graduação rapidamente me dei conta de que as demandas do mercado 

haviam revolucionado o mundo do trabalho e desvalorizado a qualificação profissional. O 

meu diploma era suficiente somente para conseguir emprego no ensino básico, então, por uma 

questão de sobrevivência, comecei a atuar na rede pública estadual e municipal. Em mais de 

duas décadas, “corri atrás da máquina”, como se diz popularmente: fiz especialização e 

mestrado, superando as dificuldades de quem precisa conciliar o estudo com todas as outras 

atribuições “femininas”. Mas, para minha decepção, o que obtive até agora ainda não é 

suficiente para o que eu realmente quero: ser professora universitária e pesquisadora, pois 

atualmente os concursos exigem nível de doutorado para essas funções.  

Se apenas o desejo de ter uma carreira profissional de sucesso – com sucesso 

significando dinheiro e reconhecimento – fosse a minha motivação, eu certamente não seria 

mais professora, porque a maioria esmagadora dos professores não tem uma ínfima parcela 

disso. Muito pelo contrário, somos apontados como os principais culpados pelo atraso no 

desenvolvimento do país, seja pelo peso que nossos salários exercem na máquina estatal ou 

pela nossa incompetência em salvar a péssima educação nacional.  

Um fator que colabora para piorar o quadro já assustador é a explicação que nós, 

profissionais da Educação Básica, recebemos ao buscar apoio teórico para iluminar a crise em 
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que estamos mergulhados: a quase unânime opinião dos especialistas (muitos deles também 

professores, mas entronados em seus gabinetes e embrulhados em seus certificados 

acadêmicos) é de que somos realmente (e inteiramente) responsáveis pelo fracasso. A 

sociedade em geral (o que inclui as famílias de nossos alunos, e eles próprios) compartilha 

alegremente dessa concepção, esquecendo que somos marionetes de um sistema de ensino 

falsamente democrático e de governantes que nos enredam com um discurso aparentemente 

progressista, mas que esconde a defesa das diretrizes e da hegemonia do modelo econômico 

capitalista. 

Às vezes, após aulas excepcionalmente frustrantes, tenho vontade de bater em alguns 

dos meus alunos, ou de me jogar embaixo do primeiro caminhão que passar. Essas ideias 

parecem risíveis e absurdas, obviamente não devendo ser externadas, mas são reveladoras do 

elevado grau de estresse a que estamos submetidos diariamente. Além do cotidiano difícil, dos 

baixos salários, da falta de respeito e valorização da profissão, ainda temos a percepção global 

dos múltiplos desafios enfrentados pela educação atualmente diante de processos como a 

alteração na estrutura familiar, a escalada de violência na sociedade e a transformação gerada 

pelos avanços tecnológicos.   

Acredito que aquilo que somos é – principalmente – produto das nossas escolhas 

pessoais ao longo da vida, e que culpar a conjuntura socioeconômica por todos os nossos 

problemas é escamotear a realidade. Apesar de ter deixado algumas oportunidades de lado em 

nome de minha “obrigação” de mãe, com receio da insegurança financeira ou da falta de 

tempo para cuidar meu filho, preciso reconhecer que isso, a despeito das pressões familiares e 

sociais que recebi, foi voluntário.  Entretanto, quando penso na trajetória profissional de meus 

colegas de turma, não posso deixar de perceber que aqueles que estão no patamar que eu 

gostaria de alcançar são todos homens. Ainda assim, acho que esse fato, ao invés de me 

desestimular, deve ser um incentivo, porque hoje as mulheres têm mais visibilidade e espaço 

do que em qualquer outra época da história, e se parti do mesmo ponto que eles, tenho plenas 

condições de alcançá-los mesmo sendo mulher. 

Não sou uma pessoa religiosa, creio firmemente que só temos uma vida, e nenhuma 

oportunidade de recuperar o tempo perdido com nossos erros, por isso defendo a imensa 

responsabilidade do ser humano ao agir, e o trabalho é parte importantíssima de nossa 

pequena contribuição para melhorar o mundo e ajudar nossos semelhantes. Em consonância 

com essa visão, a minha motivação atual para continuar ensinando é a mesma do princípio: a 

esperança. Não dizem que a utopia é o que nos faz caminhar? Acredito que em longo 
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prazoencontraremos um ponto de equilíbrio no sistema de educação brasileiro, para o qual 

terei contribuído de alguma forma com o meu esforço de renovação. 

 

Marcia, professora. 

Santa Maria, 04 de junho de 2010. 


